
D prelo do "29" de outubro nãO' es'tá no fato histórico em· si, COIDO o qU2reID
fnfe.rpretar intencional-mente, 0,5 responsáveis pel'o "Diário da Jarde". ·Está, "Si'iH� DáS

sombras da desilusão qu� ·ele trouxe 'a quantos já se· acreditavam '��

����.,
, seoho'res dos' cofres públicos.

Goiania, 3 (K N.) � o Secretario da Educaç-ão exp lícou à im­
prensa as razões porque Ó gnvêrno demitiu em massa os inspetores de-

, educação primaria e diretores de estabelecimentos de ensine. Afir-,
ruou que' a demissão representou uma economia de mais de 1100.000
cruzeiros. Informou ainda que muitos dos demitidos, com 5 exceções"
eram de uma ineficiência de pasmar, sendo até inacreditável que al-
guns deles nunca exerceram efetivamente os cargos.
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Florianópolis Domingo, 4 de Maio de 1947 I H:, 10.017 Convidam-se os diretores' das associações beneficen­

tes deil�a c,apital, sem d,istinção de credo, ,religião

1.-
ou C'onvicçào política e a todas as pessôas �ue se

interessarem pelo assunto para uma reunião a

realizar-se no, peôximo dia lO' de moia, às 16 horas
na'séde da L. B. A, à rua Trajano n&. S sobrado,
g&ntilrnent� cedida pelo seu presidente •. Br Ilmar

'1',';.,Cor rê a, a fim .de ser elaborado um plano de Assis-
tência Social' aos realme'nte n3C9ssitados, gu'!, de­

pois de praticamente organiz'odo .erá em tempo
oportuno levado à considera.ção dos poderes -Cons·

1:,,'.tituidos, para ali i'ndispensaveis medidos de incre-
mento e estahilidade.

Em sessao

permanente eatarmenses
-

Goíanía, 3 (A. N.) - A Co- Acusando o recebimento do.tanto concorre para o aperfei-
missão encarregada de elabQ- jornal "A Escola", editado pe-jl çoamento da sociedade, como

zar o ante-projeto da constitui- los ahmos da escola de Ríbei- esse [ornalzínho que vocês pu­
ção está trabalhando dez ho- rão Grande do Norte, regida blicam, tão bem fei,to na sua

Tas, por dia, mantendo-se emlpelo professor Giardini Nenzi, ingenua simplicidade, de, tão
sessões permanente. lo vice-presidente da Republíca. doce sabor na sua despreocupa-
Divulga-se que a comissão Sr. Nereu Ramos, escreveu ao da modestía.

incluiu no projeto em dísposí- menino Euclides J. Garcia di- Vocês foram muito genero­
tivo de tendencia parlamenta- retor daquele jornal, a seguín- sos nas referências á minha
rtsta, segundo o qual o chefe te carta:' pessoa, a. minha. vida. Essas
do executivo só poderá nomear apreciações, partindo dos meus

secretários, de Estado e outros 'pequeninos patrícios lindos GOIANIA, 3 (A. N.) - Todos os bens móveis existentes no palá-
auxtliares mediante a aprova- botões que amanhã desabro- elo Esmer-alda, ,residência ofici�l' do governador, vão. ser inventaria-

',pão de dois t ,d assem- charão 'numa
.

froração ma- <;lo? e a segurr divulgados pela Imprensa, para. C?nheClmento\ do povo.
-:<

"
erços a

. _. ' gOIano. O governador delegou poderes ,ao secretárío da Fazenda para
.bléía. ravílhosa - sao SIngularmente a designação de uma comissão, afim-de proceder ao' inventário.

gratas a minha emotívídade.] �,---"",.. '-----------------------'---'--
* O deputado Nunes Va- O

'

I
�

E
-

b· F· ê'
-

;;;, "',' rela, líder da maioria, te-
s ap ausos que voces me mau- fi pr6�O n�o alIa OI pr �o «maodaram na pureza das suas cons- \I U1I ll, '

,

ve oportunidade 'de dar uma
, ciências infantis, valem pelo Rio, 3 (A. N.) -:. Sob o titu- de arm.anI1AO»]:>equena lição de Direito Co·ri.s- melhor prêmio que. eu poderia 10 "E o PREÇO NAO BAIXA"

.
uU

títuclonal aos stgnatártos uo l . desejar para a minha atividade em matutino noticia a chegada Rio, 3 (A .•N.) - A policia
pdído de illJfo'rmação aoêrca de administrador e de político. ao Rio, do navio C(Brasílian I carioca prendeu o Iarapio Os-
-de uma prof,ess.ora que aban-I ' .Em todos. os ,instantes, ' 'dalprinc�pe'" .procedente do Ca-I�a� .F,erreira.co:nhe��do "co�o,donou (J cargo. DIsse que o minha carreira .tenho sempre nada, trazendo 501

toneladas/
Mao de Armarmho, sugerido

Poder Executivb é independen- o pensamento �oltado para as de batatas.. pela flua Incrível pericia em

te, autônomo e extranhava que crianças para essa multidão de� �'. �d A' d larrombar tecliaduras e cadea-
r d Ch f d

�
,

"

.
I �. o deputado rman o d O

.

I da a. vez que o � e o gover- pequenmos entro a que deve- ':' 'Jó,' ,
d ,;os. smar, a em e arrombar,

no tivesse que assmar atos de t.. ..'I d
Calíl, concoraou com um

e pe-rigoso assaltante pungista, mos UlUO para que, quan o d'd d
.

f
-

S I
I � li

caráter administrativo, neces- chegar a vez de assumirem as
pe 1 o e in ormaçao a-?re. en-I chefiando ainda perigosos. la-

sítasse pedir o "consentímen- bT des tado 'pela bancada
.
ud'enista.l drões,,'. responsa 1 ma es que ora pe- mas discordou, dos têrmos usa-

.

to da U. D. N. FnsQu que a sam sobre os nossos ombros.] ... _ . � _

U D N está dando ao uovo a t
.

f '1: t

IdOS
na justífícação do pedido.

R "d d d. .,.,.

"M···
es ejam per ei amen e apare- C ,..'I d

�. UI 08� em�n �
�InPresS'ãÜ' de que ela é uma: eus. quendos amlgumhos··lhados pela obra .que os nossos

onuenan o. a I?-�neIra porque _
II U U

"comissãO' de censura" que de.! Tenho dIante dos olhos, neste maiores nos <confiaram e que
a U. D. 'N., JustIf1.ca seus pedI- Rio, 3 (A. N.) - TerminotF

'Ve ser ouvI',da e consul+ada pe�
momento em que lhes escrevo, d'� t b f'

dos, o Deputado Armando Ca- ontem a ruidosa demanda quo;IL

d' l' h "A
um la anl em con Iaremos a 1·1 1· I'

-
v

10 Govêrno" . ..

.

o num,�ro
. O' Jü:_na zm o. obra do engrandecimentq dÔ,

1 , com aque'.e sO'rnso pecu lar tanto agitou a opinião dos nos�

. Não uiS'se, mas, deixou en-
Escola , que voces me manda- Brasil. '. e a'quela admrravel pr�sttez?, em sos dr,culos. forenses" na qual o:

tendidO' 'que nesse caso o Exe- ramo E t
A

t'
responder apil.J;'tes qms dIzer: principe Dom Pedro Henrique" ,

E
.

b
. o que no o em voces a la- "V lt d tA'"

'
,

.cutivo não tem que dar satisfa- ncontreI-O so re a mmha '

'd
'.

I'
-

-

d
o e queren o, em ermo. Orleans Bra'ganca procura,va.

. me d t b -Ih lt
ves \ essa smge a expressa0 o

,

'

çôes a êle,g 'llJdenistas. �a e ra a o ao V? �r, espi�ito e do <coração dos es- C t.
.

�
anlUlar .a venda· de ações dw

.

E disse m�itü bem! ,Q.ualquer
cheIO ?: saudades da P.atrla� colal'es de minha terra, é pro- 011 Iqua ii crise compa:nhia. imobiliaria de .p��dIa o Executlvo dever'a mstalar dum� vla?�m_ a terras

�

dlstan fun<f'amente confortador. Agra- Rio 3 (A N') _ Afiram um\trolPohs feIta Ipor seu pl"lffiOi
anexo á A!ssembléia, um De- tes, �m �Issao d� governo �o decendo as homenagens, eu matutino q�e � porto do Rio Pedro .orleans, residente na...

partamento de Informações. BrasI:. Nao podena ser maIS envio aos seus mestres o meul"continua em cril'le pubUcando quela .cidade e 'presidente da
Mas êste delpar:tamento deve emoClOn�ndte o �e� contac�o ,cordial aplauso e a vocês a mi- 'redamações de d�s.p,achantes eireferida organização. Ontem,
f .,

't ...'1 ',com a VI a braSIleIra depOIS . . I .
J 1" t 'funclOnar, ermmauas as ses-

d
.".. nha <comonda palavra de fe. conferentes contra a sua admI- em onga seu ença que pro e-

'Sôes, afim de que os deputado\>
e tantos dla� ,�e ausenCIa.

. (assinado) _ Nereu Ramos". Inistração. Iriu, o juiz de direito da com:;tr�
passam trabalhar e elabo'rar a Naquelas pagmas manu.scr�- .

/ca
de p"etTO!polis julgou impro,-

Cünstituição. tas, que
. enl8'vwd�mente .l�, 11- cedente aação,re1peHndo o �r�

Regressa'ram a �.hc�;a�ã�I��:'e����çoa:sJ�r���e� Esperado ,O fechamento do P.C.B ��:�nt�e:o�;i::cl.p�:drOab!b�
.

'

nor do meu Estado' nu� :telo , !eoIDiPanhia . .o autor foi conde-
� '�,'. ·Ho r··IZ'08 te esforço :pa.ra se

. e_x�er�onzar, Rio, 3 (A. N.) - Infürma, em matutino que.o assu�to obrigatorio, nado a pagar as custas.
U4 numa admlravel InI'clatIva de lJlltem, em toas as rodas polItIcas fOI o paSSiveI cassl'J.çao do reglstro
Rio, 3 (A. N.) - Regressou aperfeiçoamento, num louvavel do partido. comunista pelo TSE. Acresenla poder adiantar ,ql"LB figu- _•••••- ...- •••-.-.......-.-...-.-.-.-�-.�.-.-.-.-..,

a BelO' Horizonte a comissão impulso construtor. Esse es-
Ias da maIor re�ponsabilidade �o cenario politico nac�onal não escon­

.de deputados mineiros que forço de vocês enche de J'úbilo
dJam sua convlçao �e que na JustIça eleItoral aoabarla prevalecer o

. .'. _. .

. ponto de vlsta favoravel 'ao fechamento do P. C. B,'VelO tratar Junto o plresldente o meu coraçao de cà.>tannense,
da Republica, senadores, depu- pOJ'lque é uma e:iGpressão feliz Na-O ser,a' funda,_'o o' novo partidotados e altas autoridades ad- do nivel elevado dos escolares ff I

�inisitrativ:as do país da si,tua-, de �inJh� terra. Rio,'3 (A. N.) Segundo sagem de gru:p0s diss,identes
çaü pre,?arra. em que se encon- i Nao sao, realmente, todas as notidas' correntes, a nova or- de, um para outro lado. Assim,tra a peú�ar:a daqu.ele. Es.ta;do ..escolas, .n�m todos os gru;pos ganização partidárià que es'" ainda de acôrtdo com as noti­
Essa comISSaO,. vem lll�dI,c.a!;Ia de 10�egImS _que ; consegue!TI tá sendo, tentada cQm o apro cias �ol,hidas, o 'sr.' Carlos Luz
p�la assembleIa constltuIute possmr uma tao felIz expressa0 veitamento de elementos dis- e Melo Viana figurariam' nosmIne· d

.

't " t'
.

.

Ira. o esplrI o assoem IVO, qu� sidentes 9.e outros partidos, es-', . I .....-.-.-•••-.W...................-.-••-•••-•••-.'"wl.

tá en,contrando uificuldades pa�. qua;�rors do P. R. .011 do. P. P.,�. ,

C ,.,
, ra, levar, avante o .seus objeti-' partLdos ·que apolaJ?l mtransl-! S á d ' oa use li s e n 5 a ç a c Vos. A 'causa .prindpal é o es- gentemenlte o 'presrde�te Du- er e 8Dfpreso

BELEM, 3 (A. N.) - Causou sensação a declaração feita na as-' forço feito para, evirtar o 'en�' t:a; o sr. Agamenon mgre.ssa- RIO, 3 (A. No<) - Irlterroga ..
.

sembléia pelo lider governista, demonstrando que o interventor fede-' .fraquecimento. de cer.tas agre- rr� n�-s q�adr�s :do P. T. B., que do .pela re,pürtagem aproposito
{'aI José Faustino deixou deficit embora afirmasse havia deixado miações com reflexos na si-' o mdleana mIUlstro d� 'C,raba- da data da 'posse do Gal. Góis,
sa!d? Toda a i�prensa ocupa-se �o caso, dizendo que ,o desn�entido tuação do govêrno central. Pa- lho; o �r. Hu,g�, Borghl forma- o senador Ismar respondeu.oÍlclal era um lIbelo contra o !lx-mterventor federal. �IZ um Jornal: re,ce ,certo ter sido, eonsidera'do

.

ria ao lado do P. T. N.,· que ·fi- que 'ele aillda não marcou (j
-

O sr. Moura Carvalho sentlLl tao vergonhosa a sltuaçao fmancelra ,.' . '., I •. "

vmda do seu ántecflssor, que resólveu por em práLica o ditado popu- no.mOI_!lento, mconVIlllente .aj cana refo:r:çado em seu pr.opo- dIa, acrescentando que toma�
lur: '''Amigos amigos, negócios á parte". A�l.Jarda-se agora a manife� forma,çao 'do' novo partido, sen-, sito de combate ao c(Jmumsmo ra ,posse de surpreSa- por uro
tação do sr. José Faustino sóbre tal caso. do prüvavel Se verifique a pas- 'ao lado do presidente Dutra. desses dias".

Nerêu Ramos às crianças

Atitude
.

de UI governador

LEMBRA-TE!
Inúmeros seres humanos,

que já foram, felizes como

fu, aguardam teu auxílio pa­
ra que po;;s�m voltar á so­

ciedade. Colabora na Cam­
panhã Pró Restabelecimento
da Saude do Lázaro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ASS I M:- E RA-M OS ,8 A N D E-I-R--A-N tE S

Resenha dos julgamentos
realizados pela Camara Crimí­
nal, em sessões de-IS, 22 e 25
de abril de 194.7.
Rerurso criminal' n? 5.56 da

comarca de Caçador, em que
é recorrente Felipe João e re­

corrido Aibilio Ferreira. Rela­
tor o sr. des. Guilherme Abry,
decidindo a Camara Criminal
negar provimento ao recurso,
parar confirmar a sentença re­

corrida.
Recurso criminal n" 5.266

de comarca de Joaçaba, em que
é recorrente o dr. Juiz de Di­
reito e recorrido Eugênio Lo­
víson. Relator o sr. des. Gui­
lherme À1bTy, decidindo a Ca­
mara Criminal negar provi­
mente ao recurso, para contír-]
mar a .sentença "recorr-ida. I
Recurso crímínal n? 5.263

da comarca de Se,rra Alta, em

que é recorrente a. Justiça e

recorrido José de Lima Mu­
nhoz. Relator o sr. des. Luna
Freire, decidindo aCamara
Criminal ,pelo' volto de de­
sempate d-o sr. des, Presídente.]
negar provimento ao recurso,
para contírmar a decisão recer­

rida. Vencíôo o sr. doo -. Ferrei­
ra Bastos,
., Recurso crímjnal n? 5.2651da comarca de Bom Retiro, em
que é recorrente o dr. Juiz de
Direito e recorrido Silvio Bal-]
dessar. Re'Lator o 8'1'. des. Her­
cílio Medeiros, decidindo a Ca- i

mara Criminal negar provi­
mento ao recurso, para confir­
mar a sentença recorrida.
Recurso criminal n? 5.264

da comarca de
-

Caçador, em

que é recorrente o dr. Juiz de
Direito e recoreido Waldemar
da Stlva Graeff. Relator o sr.

des. Ferreira Bastos, decidindo
a Camara Criminal negar pro-]
vimento ao recurso, para con­

firmar a sentença recorrída
que decidiu com acêrto ..
Apelação criminal n? 7.627

da comarca de Florian6polis,
em que é apelarute a- Justiça
Mítícar e apelado Lauro da
Costa Filho. Rel-ator o sr. des.
Guídherme Abry, decidindo a

Cannara Criminal negar provi­
mento à apelação, para conrtr­
mar a sentença absolutóría.
Apelação criminal n? 7.631

da comarca de Cresciúma, em

que é apelante a Justiça e ape­
lado Gildo Manoel Silvano. Re­
lator o sr. des. Guilherme Abry.
decidindo a camaraa, Criminal R. H. BOSCO' LTDA. - Organização de. Vendas e Serviços -

negar provimento apelação comunica aos seus clientes e amigos que o seu Departamento
para confirmar a sentença de Seguros "assinou contrato com a Companhia PAULISTA de
absolutória. Seguros, pelo qual ficou esta fir\na' investida das funções de
Aipelação criminal n? 7.612

seus Agentes Gerais para o Estado de Santa Catarina.
d� comarca de Joinvile, em que A Companhia PAULISTA de Seguros, opéra em todos os

�ao t.apelan�es � afela�s, ha ramos elementares e Acidentes do Trabalho. Esta grande segu

Dus:.:ia � l::va a oc a 'radora, que a Organização de R. H. BOSCO LTDA" põe ã

uaF e.. e

d o�.o dsr. decs. Lu- disposição de todos os seus clientes e amigos para tôdas as
na �el::e,' e.c. ln o a

.

ama- opereções de seguros, comemorou há pouco, o seu 40°. aniversá­
:a Pll'illl_nal neg.ar prf?Vlmento rio, registrando durante o ano de 1946 o seguinte movimento:
a ape açao, para con irmar a

.

sentença apelada pelos seus Rel:eita
jurtdícos fundamentos. Produção em prêmio
Arpelação

.

crímínal n? 7.576 Sinistros pagos
da comarca de Rio do 'Sul, em Reservas
que é apelante Fredolino
Mayer e apelada a Justiça. Re­
'Iator o sr. des. Ferreira Bastos,
decidindo a Camara Criminal
conhecer do recurso e determi­
nar a volta dos autos ao sr.

dr. Procurador Geral do Esta­
do para que s. exa. diga dr) petêneía do.Trlbunat do Juri (! julgamento e mandar o réu a

mérito.
"

.

que a outro seja o réu subme- novo por deficiência do ques-
A!pelação criminal n? 7.625 tido na forma da lei. V,endd4 tionário.

da comarca de Xapecó. em o sr, des. Hercílio Medeiros. '. A{pela'ção criminal rio 7.630
que é apelante Sebastião Lopes Apelação criminal n? 7.626 da comarca de Cresciúma, em
da Silva e apelada a Justiça. da comarca de Serra Alta, em que é apelante Arlindo Martins
Relator o sr. des. Ferreira Bas- que é apelante a, Justiça e ape- Severino e apelada a Justiça
tos, decidindo aCamara Crt- lado Fírederíco Ferreira de Relator o sr. des. Hercílío Me
minal pelo voto de desempate Paula. Relator o sr. des. ReI'" deíros. decidindo a Camara Cri..
do sr. des. Presidente dar por- cílio Medeiros, decídíndo a Ca- minaI negar provimento à
vimento à apelação, para anu- roara Criminal dar provim€lU- I apelação, :para confirmar a

lar o julgamento por incom- iO à apelação, para anular �ença condenatória.

/
,

•.• MAS AGORA, prestaremos homenagem ao

mais delicado apetite dos que viajam pelos'

Bandeirantes da Panair do Brasil. Deliciosas

iguarias preparadas a bordo ... refrescos gelados ...
� r

, cocktails ...
·

serviço 'atencioso e irrepreensível.v.
funcionários aguardando suas ordens... tudo faz

l i com que, quem s�iba o que quer prefira a Panair.

\
\

,

,

..

..'.,

{

"

I

"
i
1

"

'PANAIH OU RKASEL �
V :

'

,

PRG.PAB.BAND·6-J 8·47

COMUNICACÁo

Cr$ 41.732.519,10
Cr$ 25.144.258.20
c-s '10.239 465,60
c.s 36.589431,70

KNOT I
Aproxime-se mais de seus

.

amigos e parentes �nvland6-
. -Ihes um número da re-vista O

.

'

., VALE DO ITAJAt, edição de-
O MELtlOR APER.nVO dieada a Floria�6}W)lis

TOME

I

Neve,
Felipe
Fone

Larga-meua
O'eixa·me grilar!

Ouro para Dentistas
e Ou'riveis'

PODE-SE. COMPRAR
DIRETAMF.:NTE,

Remetemos pelo Reembolso
PoetaI •• a preço' do dia. parCl
qualquer parte do Braeil,
produtos q'1,1imicamente pre'

parados e quilates gara'nti­
des conforme analise da Cata
do M0eda do Rio de Janeiro.
Ouro, Prata, Platina, Ouro­
platinado, Soldas em lami­
nas. 'isco•• pino. paro fins
odontologico. e para ouriveis.
Peça lista de preços para:

R. S. MUCCIOLO
Rua São Bento ri 518

L' andar - sala 6,
Fone: 3-'1-966 - São Pau lo.

I
.

'j \ ;
,

.

"

>- It..t ""

\

XAROPE
S•. JOÃO

Combate a tosse, a�

bI'onquite e 08 resfria­
dos. João O Xarope S.
éeficaz no tratramento
das afecções gripais e­

das vias respirat6rias_
O Xarope São João
'solta o catarro e faz;

expecto,rar fàcilmente.

Maquina de Escrever
CO NTINENTAL

Vende-se uma, comercial. em'

ótimo estado.
INFORMA'çÕES:

FeUpe Schmidt, 2-1. andar-Sala li-

"

É mu OOEN�A�ri�oA�1MGfiJ'
li: PARA A B.A.ÇA
AUXILIE A COM­
,BA.TEL-A COM o

mrmlUlIllmIl1

uma geladeira marca

nova. Ver e tratar à rua

Schmidt 22, Sobrado.
manual n. 820.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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tllotas rurais"f

( LONDRES,
'

-As raças leiteiras

) .rnaís famosas da Grã-Bretanha, são
.

l
'..a Frisia a Ayrsh iee, a Guernsey e

_

. .a J-ersey, mas existem outras, que,
'� -emhora de duplo aproveitamento,
.1'1\ ,._gão tambem consideradas grandes"c

_-:produtoras de leite. São a Shor-
thorn, a Lincoln Reds, a Red Pol­
'Is, a South Devon e a Welsh Black,
"cada uma dessas raças tem sua

-c:

.d�Assnciação'�, �film de zelar �lo
.lnteresse dos criadores e pela in­
,.uustria de laticinios em geral.

lo'

._Alem desses organismos de defesa
-da produção existe a Associação
:'Nacional de Criadores de Gádo Va­
"cum, 'na qual estão representados
·todos os interessados nessa espe­
;,cialidade, e um Comité de Raças'
. Leiteiras, composto de represen-
tantes das associações de criado­

:'res, e que se encarrega da produ­
" ção 'de leite, ,exame de manteiga e

-outros assuntos dessa especialida-
-de. Esse Comité atúa como traço
,·-de .uníão entre os criadores e os

I orgãos oficiais. Essas instituições
'não ficaram inativas durante os

canos de guerra. Jamais se verifi-
. cou tanto mteresse na questão do
- fomento da produção nem foi tão,
, elevado o numero de associados.
Atualmente todas as associações,

� promovendo melhorias de toda es­

..pecie e difundindo preceitos para
::a apuração das raças leiteiras. Se­
� ria impossível citar, nos limites de
-um artigo, todo I() programa que
"desenvolvem. Límítar-me-eí a dar

..algumas informações sobre os tra­
-,balhos das Associações de gádo
�_frisio, Guernsey, Jersey e Ayshire­
-embora as que omitimos tenham' a

, :mesma írnportancía no que se re-

fere "'. industria nacional de lati­
-cíníos, No momento a raça frisia
: se desenvolve por todo o mundo,
"superada apenas pela raça Shor­
'.l,honI, é a que possui maior nume­
::ro de' exemplares produtores de
.Ieite.

A vaca deve ser examinada por
-um técnico designado pela Asso-
•.ctacão, afim de verificar .se é, de
:'lato, representante típica de sua

..estirpe. A inspeção é feita nos ani­
:mais que' produzem, pelo menos,
"uma quantidade de leite igual ao

.nível-padrão estabelecido.
Julgamos que o gado Guern.sey

.·é o mais conhecido pelos criadores
-d a, Afhrca do Sul, de onde chegam
frequentes pedidos de reprodu'»
':res. A Real Associação de Gucrn­
.sey possui muitos associados na

:União Sul-Aft ícana. No decorrer dos
'ultimas nove mezes o número de
.rnembros da sociedade aumentou
•.consideravelmente, atingindo o to­

�.tal de dois mil e cem criadores. Pa­
Ta se conceder a uma vaca da raça
<Guernsey o Certificado i.e Registo,
-é necessario que-produza, pejo me­

ines 2.700 kg. de leite e 1,\1,85 de

:mànteiga, em período lactan. � que
mão passe de 365 dias.' Para ,'<Jm-

]mtar a, proporção de, manteig 'l"
•

. são feitas, pelo menos, quatro pro e afirma que essa raça é a que
'vas durante cada período de ama maior quantidade de leite produz,l;.-lfientação. A Associação aconselha a mais rústica e, consequent emen­.aos criadores o exame cuidadoso te a mais economica. Visa melho­
-dos antecedentes genealõgícos, lÚO rar constantemente as conrnçoes
: se deixando impressionar pelo as- da raça, estabelecendo regras para
:'pecto exterior do gádo e insiste em' a venda de exemplares.
-que sejam mínuclosamente anali- Este 'ano foram impostas as se­
sados os touros, que devem pcs- guintes condições: as vacas devem

. suír 'patas fortes e rétas, ílhargar ter alcançado, no período má xidJ.o
vigorosas e suficiente espaço' en- de 314 dias, consecutivos, qualquer
ire os' músculos. dos seguintes níveis de produção
Quanto ao gádo Jersey, sua éiS-. de leite, com a média de 3,5 por

.socíação possui 2.417 membros e cento de manteiga, verificada em
tem por objetivo "dar a conhecer quatro exames a intervalos regula­
.aos criadores a svirtudes praticas res: 2.724 litros com 3,6 de manter­
'4� as vantagens comerciáis da ra- ga, .na primeira cria; 3.178 ',1(\ se-
ça; disseminar a verdade sobre o gunda e 3.632 nas seguintes, sem­
.gádo Jersey e fomentar sua procu- pre com a mesma média de mau­
ra". Os criadores dão grande im- teiga. As novilhas vendidas devem
portancia á sua produção genési- .proceder de vácas com as mesmas
-ca, E' necessario que um t',Liro te- caraterísticas de produção. Tortos
.nha produzido sete crias para que os exemplares ordenhados tres ou

.

se possa estabelecer com seguran- mais vezes por dia, durante o pe­
ça seu valôr como reprodutor. ríodo da amamentação, elevem ren-
A Associação de Crianore::; de der 15 por centá mais do que as

Ayrshire, conta 800 fillac.iGS, quantidades mencionadas.

I
'"

..,.

ARTIGOS DA MAIS ALTA QUALIDADE POR MELHORES PREÇOS

Para o Transporte:

. ,

Pera a Agricultura: I
I
1
'I

I
I

Arados, grades de disco e de dentes, cultivadores americanos, tratares especiais para hortas.
Moinhos de pedra e de disc� para todos os fins e capacidades, Máquinas e veneno para extinção
-de formigas.'Amplo. sortimento de tôdas as ferramentas pira lavoura. Consulte nossos preços!

'Para O Indústria:

Tornos, paralelos e bancadas. Máquinas para diversos fins. Completo estoque de ferramentas"
'Motores Diesel industriais, marítimos e grupos electrogênios, Grande sortimento de canos',
material para instalações sanitárias, banheiros etc.. Utensílios e material para construções.,
Fôlhas de serra para engenho, braçais para aço e metais, circulares e de. fita. Bons preços. 'f .

para atacado e varejo!
i
I
I
! ,I

,
,

Para a Família:

,

Artigos úteis e indispensáveis ao equipamento de um lar moderno, como '

fogões de todos os tipos, rádios de divers�s marcas, filtros, uten'sílios'
para cozinha, geladeiras, máquinas de costura, ferros de engomar e'

.

outros. Seção de fazendas' ,e artigos de confecção ,; capas para chuva,
capotes etc.; drogaria, perfumar.ia e um variadíssimo estoque de artigos
finos para presentes - tudo

-

a -preços .�onvidàtivos !

l
r
\

....
y, .... '- •.

Pneus Gigantes Goodyear d� tipos"'dif�rent�s; e�peci�lmente co�struídos
para a natureza de cada trabalho. Câmaras de ar, mangueiras para
radiador, correias para ventilador e baterias Goodyear. Ferramentas e

macacos para qualquer capacidade .

,CARLOS H.OEPCKESjA
COMÉRCIO E INDÚSTRIA

MATRIZ:, 'Florian6polis. FILIAIS: Blumenau - Joaçaba - Jornvile - Lages -

Laguna - São Francisco do Sul - Tubarão

AGiNelA EM SANTOS - ESCRITÓRIO EM S'ÃO PAULO E CURITIBA

�********************************************�************
AI!MADORES - COMERC,IANTES - INDUSTRIAIS

Tranlpol'te de cargas e pa8sagei�os entre os portos de Laguna e Rio de Janeir�. Fábrica de Pontas"Rita Maria"(Pregos de ferro)

,
,

IMPORTAD'ORES E A'TACADISTAS
Fuendas • Ferragens •
.'f"" .e: ;\� rELEGRAMASMáquinas • Produtos Químicos e Farmacêuticos ._

F.ILHO TEM UM

I-jENCONTRO MARCADO!

tem encontro marcado com
I

SEU

IRecla,meaz imediata-
mente q'ualque-r irre­
gulaâdade na'�ntrega
de seus iornaee.

LEIA� A REVIStA
O VALE DO ITAJAl SNRS.

ASSINANTES
_ ....

o VALE DO ITAJAí
Preeurem na Agência

Progresso,
LIVRARI.A 4R. LIVRARIA

-

' ,I �,_.�;:,ar'''''\_''f.l!ml�".;J.,:M:-f!' .I.�_� � .au��

Sim,
a vida!

Compete à senhora fazer com que êle cresça sadio e
forte,. As vitaminas «A» e «D» são muito necessária s ii
saúde das crianças. Estas vitaminas as encontrará em toda a

senhora ... Seu filho

riquezasua no

Vend'eID - se
DE FIGADO

BACAl:ILAu l casa sita à rua Uruguai n. 5.
2 propriedades no Estreito.

Tratar com leão Cascaes, à
Rua Trajano 0-, 11.

",.de LANMAN & KEMP

PROCUR.AMOS,
'"

••• -o ..... • .. � •

e IAceitamos agentes
correspondentes no

iJlterior.
Os interessados devem
apresentar referencias.

Agentes Exclusivos .para a venda deI Automoveis e

Caminhões dC!, Mctrca' Francesa

'�T
1"

Neste EstQ'd�:.' endereçar propostas à:
S. I. V (Sociedade de Importacão e

vendei de Automoveis, Ltda).
Rua Gener�l Polidoro� 130.-.., Rio de Janeiro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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!'lauta Catarina, 'na forma .da lei,
etc.
Faz s'aber a.todos quantos o pre­

sente edital de praça, com o :PTazo
de 20 dias ,virem, ou dele conne,O doutor ,Maurilio' da: Cosi
cilmaI1to tiverem, que no dia 24'de '

Coimbra,' Juiz de Direito da Co maio do corrente ano, ás 11 ho,marca de 'I'ijucas, do Estado d
ras, nesta cidade e Comarca de Ti­Santa Catarina, na forma da lei
jucas, á porta de edif'icio da Pre­etc .

. Faz saber, a Lodos quantos o
Ie ií.ura Municipal, o porteiro dos

presente edital de praça, com o auditórios, trará á publico pregão
de venda e arremataç-ão, a quemprazo de 20 dias, virem ou dele co-
mais der ou maior' lanco oferecernhecimento tiverem, que no dia ··Y

acima do preço de sua avaliação, ·0.34 de maio llróximo,' á4 10
imóvel abaixo díscrírnínado, sepa­ho-ras, nesta cidade e Comarca de

'l'i iucas, á ,porta do 81ditt'ici-ó da rado para pagamento das cusuas
J

do arrolamento dos bens da firiaPrefeitura Mundcipal, o portairo da Fortunata Montjbeler : Um ter-dos audíaórios, trará a publico rena silo em Oliveira, 10 Distritopregão de. "end� e al'rem�t�ção, .

a
deste municíp io. medindo 200 me­

quem m,aIs. der. ou ,maIOr lanço tros e 40 centímetros de fr'f}IJlve.s;OíeI\OOe� acima do l)I:e;Qo de sua qi e f'a: em' ao sul no Travessãoavaliação, 0·8 bens abaixo díscrí I,' Z .'
f nd aminados, separados para pagamen Ger, al, por 100 ,dItos de u
.. 'o:s, o

to das custas ,e 'dentais despesas do nor te. com terr as do espolIo, ex.

arrolamento dos bens da finadaj
tremando ao leste com Benta Mon- ,

.

NMaria Anastácia de Azevedo' 1ó -

tibeler e ao oe?te com quem de

CO'MUNIC 0'0' 5Um terreno 'sito' em Pôrt� Belo direito, com a area �'e 20.0!�0 me-
'.

,.' '.' . '. •
d 1- C ." 19 tr 'tros quadrados, avaliado por ....esta ' omarca, com me 100S Q

Cr$ /100,80 (quaerocenlos cruzêircs

I d C t b-I"d d8� ,ce�tImetr�s de frentes, po�� 3� e oitenta centavos). Quem dito "onselbo Reg·'·OD�a e ou a II a editos �e fu�cJlas, ou seJ,: a area
bem quizer arrematar, compareça U �

�e 7L l?-eLros quadrados, fazendo no dia hora e local acima meneio.
O Conselho Regio�1al de Contabilidade em Santa .Catarina. por seus1r�n(,es a rua geral e fundcs , em naJÓ'os.' E, para que chegue ao co- d (C t d G'terras de Ant.ômo' Cust,Ó.dlO,_ ,extr.e- nhecimento '. de todos, rnandou ex-

ccnselhetros abaixo, comunica a todos os interessa os on a. ores, uar-

mando ao norte m te a d Mar U ,,�
"a-Livros Atuárias, e Técnicos em Contabilidade), que, em adita.menta á

,'. . . .

<!' r l S �.'C. -

pedir o present.e.. , que deverá ser li ,

b d s asgar
.. ld.a S.e:rah e ao sul tamb,t·.,rn com

a '.f'ixado no lugar do costume e re- RESOLUÇÃO n. 1, de 7 de tevereít'o xíe 19'47, passam a ser.o .serv:a a

a rua geral avaliado por' ( li! • instruções abaixo, para a ínscrãção, no Copselho,. dos prottsstonaís le.yal.-

U .' o' ,'U, _ ,.JI '" , •

.'. produzido 11a 1"ID:PI"onsa de Floria- 9 295 d 275 1946;,>00,00, 2 -,Outro teri ena sito
nópolis. Dado .e passado nesta ci-, mente habilitaàú.s na conformidade do decreto-Ieí n. .

,
e . -

.

também em, POfitO· Bel?·, _
com, 14

drude de Tijuoas, aos oi to dias do
'

1°) - Preenchimento da ficha que será fornecida POl: êste C?n�elho,
metros d� .frentes qLle fazem a rua

mês de rubril 'do ano d'e n'lil nove- mediante o pagamento de Cr$ 55,00 - (Cr$.30;00 da CarteIra, Profrsslonal

D_r. HerrcIllO P,edro, d�. �uz, por 40 oentos e quar.entra e se,te (1947). Cr$ 20,00 - de anuidade e Cr$ 5,00 de emolulll'llltoS,. selos, etc.);
dItos de fUMOS., ��m a ar�a de 560

Eu, .ROIdobfo Luiz Büchele Es,crilV'ão JO) - Com'a devolução da dita ficha à Se'cretana do Conselho, deverá
metros qu�drado�" extre�and.? ao

que surboorevi e as,sino. (Assina- ser entregue mais·o seguinte�
sul -com� a rua "DI. La�lI o MuIlitr, do) -"- Mau1'ilio da Casta Coimbra, a) - Diploma ou título; .

ao norte em .terIas -de ELza Arno e
J

"

de Direito,. EsLá con.forme o b) - 3 fotografias de frente e sem chapeu :l x 4;
..EneJ. GuerreIro, ao oeste 'com a u�z.

I c) � Carteira ue identidade, ou caderneta, uu certifIcado de reservista,
D L 1\I1"Il orlgllna. t· f" Imesma rua

.

r. aur,o 1.1 ,er e ao Ti,juca,s, 8 de 1l!bril de 19!17. ou ainda cal' eIra pro ISSlOna ;

-le�te, em ter,ras de'V'olutas do pa-. Rodolf L7tiz' Büchele _ Esmi- d) - Na falta dêsses três últimos elemento:'!, um atestado firmado por
;trnmomo m1.mw�paI, avalIado por "íío

o
. d0is profissionais... com o diploma. registrado no Ministério, da Educação

Cr$ 300,00; 30 _.::. Uma C'Ma Il�' " é Saúde, dizendo que conhecem o requerente;
que·na, de mlldeira; edi.fi:e1l!da no .-t--', 30) - Para ser recebida a Carteira, poderão os interessados fazer-se re-

terr.eno doeli'Cri,to ·sob O in. 1, ava- 'JUIZO DE DI'REITO DA,�OMAJRGA prC'sentar por procurador, com procuração de próprio, punho, devidamente
liarda por Cr$ 300,00, Quem ditos DE TIJUCAS - EDIJ AL DE reconhecida, ou em Tabelião,

. .
.

bens quizer arNlmatar, compareo.a PRAÇA COM O PRAZO DE 20 40) _ O Conselho chama ainda a atenção dos srs. Contablhst�s para o

no dia, 'hora e looal a:(}ima men(li� DIAS. . registro, pois, o prazo conta·se de 8 de dezembro de 1946 a 8. �e Junho de
nados. E, para que 'ohe,gue a lloti- . <? doutor. MaurllJo. da Co-sta 1947. Aqueles q)le não se registrarem até essa data fIcam sUjeItos as pena·
cia ao conhecimento ,de todos, mau- COImbra, JUl:� de Dwelto da' Co- l!dildes estabelecidas pelo decreto-Iei n. 9.295.

.

dou expedir o pTBsenLe que deve- mar,ca de T�'Jucas, do Estado d� FlorianópolIs, 30 de abril de 1947.
. .Dá �er aifixa:d-o no' lugar do coslu- 'Santa Catanna, na ·f,orma da ler, ,Lindolfo A. G. Pereira - Presid'ente. Osmar Cunha - V�ce.preSI�e�-

me ·e reproduzido na imprensa de etc.
.

.

te. Túlio Pinto da Luz, Alfredo Nazarel!.o, Rafa.el. G. d� _?ruz LIma, . Aeo/0Florianópolis. Dad-o- e pass'ado ,nes- Faz ,sa:ber a :bardos quantos· o pre- Cabral Neves, Édio Ortiga Fedrigo, Luiz Eugemo BeIra0, FranCISCO Cano
ta' cida,de de 'fijulcas', ao primeirQ. sente. ed�tal d� praça, rCom o prazo dido ele Sousa Lima - Conselheiros.
dia do mês de aJ)ril do .a.no de de 20 dlas, vlToem ou 'dele wnhe· -" -'-__

mil no.vüDeIltos 'e quarenta e sete' êimento tiv,e:rrem, ·quI r;o .<:H. 25 d�

Eu, rRO'dooLf,o Luiz Büohele, Escri- mala d? correnle ano, as 19 .�:oI'as,
vão que o subscrevi, (As,sinardo) _ lles�a CIdade e Comarüa de rlJ ucas,
Maurilio da Costa Coimbra, Jui'z de á pOl'<�a do echhclO da PreJelLura
Difieito MllmCJ!pa.l, o 'PorteIro dos allJdltó­
CEHT.IDÁO - Certifioo, qu,e afixei rio..!!, trará � puh�ico pregão de

. no lugar do ,costlillle, em edital de venda e arr.ema.taçao, a quem maIS

igual Leor.·
'

der ou mawr lanço Ü'f.er,�'ce� am-

O Escrivão - Rodolfo Luiz Bü" ma do preoo' de sua ava,h,açao, o

chele.·
(

imó\::el abaixo dis'criminado, se·

parado para, pflJg'amento das custas
. -o-
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA do inv,entário dos bens da fin:aJd-a

Josefina .Botlck .simas: Um I.erre-DE TIJUCAS - EDITAL DE
no 'sito em T,erra Nova, deste,/mu-PlRAÇA COM O PRAZO DE' 20 nicirpio, Dom a ár,ea de 424.080 me-DLAS tros quadrados', tendo 380 melros

O doutQI'" Mauriliú da Costa de Ir.entre,s que fazem em terras' do
Coimbra, Juiz' .cl,e DiI;,eiLo ,da Co- espó.Iio, p,or 1.116 ditos de fundos,
mar,ca de Ti.juca's, do Estado' de que fazem 'em terras de Qui,ntino
Sanla Catarina, na forma da lei, Vicente P·ereira; extremando pelo
etc. sul com terl'as ,de Dami-ão Silva e

Faz sa.ber a todos quanto o pre- pelo no-rLe (}()Im dit'as de Henri,que
s'euLe edita·l de ,praça, com o pr,azo Paloski, no vaLor de Cr$ 1.200,00.
de 20 dias, virem ou dele co11'l1e- Quem dito bem qui'?,er arrematar,
&i.mento hv'efif�m, que .no di·. 25 d!.' 'ol!1'llpare.ça no dia, hora e local• -

ma� do .cor-rfl>ute mês·, ás 11 horas( acima m�nci'OIlrudos,. E para que
oesta: -cidrude 'e Comarca de 'rijucas ,chegue ao 0Guhe-cimento de todos,
á pOI'La rdo edi,ficiú da Pl'eí'eillwà 'mandou expedir o p.r,es,enle 'que
MunirCÍlpal, o pOI1ttli>r.o dos auditórios, a·ev·erá ser oafixado no lUglar do
trará á lpublico pr,egão de venda f coslrume 'e repI1oduzido na iITllpr·en­
arr.eriuLtação, a quem mais der ou sa de Floriomópolis. Dado e pas-'
maior lanço ofereCler acima do pre- s,ardo nesta: cidade de T,ijUlcas, aos
ço de- sua avaliaçãó, ° imóvêl aobai- oito dirus do .mês de a.bril do ano

Ixo· discriminado, séparado para pâ- de mil noveoentos e ,quaroow. e se�
gamento das custas do arrolamento te (1947). Eu, RodoHo Lui.,; Büche-
dos bens do- finado Eliez,er Fran- le, Escrivão, que o subsünevi. (As- -----'---------------....--------�cis'co Alves: Um 'wrreno sirto em sina/do) - lIio.urilio da Costa Coim-
Pôr,to Belo, desta ,ComaI1ca, no b'ra, Juiz de Direito. Está :eonfo,rme
SerLão do Perequê, com a ár,ea de o original.
4.914 metros quadradors, Lendo 63 Roelolfo Luiz Büchele - Escri-
metros de fren.tes, ao sul no Tra- vão.
ves·são Geral, por 7<'1 ditos de f1,ln- -0-'r d.o-s, qO norte no Caminho do Ser- JUIZO DE DIREITO nA COMARCA
t�o; 'exLreI]1anrdo ao l'este rDom 'Ja-. DE TIJUCAS _ EDITAL DEremta Ca/I?üo de J,esus ,e .ao oe.�te PRAÇA COM O PRAZO ,DE 20
com Jusimo ,Mamas Ba-irl,s,tr, avalla- DM.S
do .'001' Cr$ 344',00. Quem dito b,em O d.outor Maurilio da Costa
q�uzer arrematar, c.omp'are-ça. no Coimbra, Juiz de Dir'eito da Co­
dIa, hora ·e local aCIma meIlCI'ona- mal�0a de Ti'jucas, do Estado de
d?s'. E, Ipa,ra que chegue ao :eoll<h�- Santa Oatarina na forma da, lei,cImento .de todos, ma�dou expedlr etc.

' •

o presente, que d8JV'e'ra ser aflx�do Faz s'alber a to-dos quantos o pre- Felipeno l_ugar do costume �e xe.p-r�duzIdo sen�e edital rdie praça, com o prazona unlPr'ensa de FlonanópoIrs. Da� de 20 dias, virem ou dele co.nhe-
do e pas,sa�'?, nesta 'CiId;ade e Co- cimento iÍlive.rem, que no diQ 26 d·e no Tr.avessã-o dos' T:eix,e.ir,aos, pOI meIlci()l]),ardvs. E para que cheguem�l1oa de T!'Julcas, aos ,oIto .d�as do maio do corre.nte ano, ás· 10 horas, 600 dito.s de fundos ao no,rLe na ao conheeimento de todos,'mandoumes de abnl do ano de mIl nove- nesta cidade e Comarca d.e Ti,in- Estradia; 'extremando ao oes'Le com eXiP�rdir 'o pr·esente, 'que deverá. s.ercento·s. '81· qu:are,nta 'e set.e._E, Rodol- c.as á porta do edificio da Pr,efei- Benta rSüva ,e ao I-ers1tre com quem 3ifixa/d:o .no lugar do co'stume ,e re­fo LUlZ .BuDh�le, EscI'lva-o, qu� .0 tura Muni,cipal, 'Ü porteiro d-os au- de dir,eito, avalia:do pOir Cr$ .... pr.o.duzido na imprensa de Floria­-subscrevI. Esta cornforme Q ongI- rliLórios, tral1á .á ,pubUoo pregão de 527,40; 20 - Outro terreno s,ito'no nÓ,poli's. Dado e passrudo nesta ci-na!.

..
' • venda ·e arrematação, a quem mais mesmo lugar ,Moura, com -a área dade e Comarca de Ti:juoa·s, a.osTIJucas, 4 de abril de 19/17. der ou maior lanoo oDere,cer aci- de 40.425 me·tros qua.cI.rax:los ten- ,oito dias do m.ês de rubril do ano

_
Rodolfo Luiz Büchele - Es-cri- ma do ,preço de suas a'V'aI-iações, o's do 52,50 metros de fre,nfJe·s, que .dre mil novecentos e quar,enQ1a BVaJO. bens abaixo dis-criminrudos, sepa- f'az em ao sul com herdei'ros de 'S·et.e. Eu, RodoLfo Luiz Bücihele, E3--8- mdo'S par,a pa:gamento das austas Mancos José da Silva, po'r 770 d�-Ierivão, que o subsor,evi'. (Ass-ina-JUIZO DE DIREITO DA COMARCA do arrolamento. dos bens do fina- tos de fundos, que faZlem ao nor- do) - Maul'ilio da Costa Coimbra,DE 'r.JJUCAS - EDITAL DE do João Alexandre Peixera:. UI? te na EstFruda; exLr,em_a ao. le�t'eIJu!,z. de Direito. Está conforme o
P/RAÇA COM O PRAZO DE 20 t,err.eno sÍ'fJO em ]\<I,oura, 'do dlstrI- com herd'err-olS eLe A. Jüa-o TeIXem! ongll1al. .

D'LAS , to de Canlelinha, deste mllUicipio--8-.{1� oe's'te C011.1 Ma.ri-a Ju!i.a R,eis, T" "d b'l rl 1947O doutm Maurilio da Costa e Comar-ca, com a área de 175.800 avaJ,\ado por Cr$ 404,25. Quem dl- I'JuoaS,! e ffi rI Ule .

Coimbra, Juiz de Dir,eit.o da Co- metros quadrados ,tellldo 293 me-' -tos hens quizer arr,ematar, Cü<ll- Roelolfo Lttiz Bitchele - Escri-
marc'a de Tijucas, do Estado de tros de fr,entes que fazem ao sul pa-r,eça no dia, hora e lo:ca-l acima. vão,

"

JUIZO DE DJiREITO DA GOMARC.
DE TIJUCAfi - F..DITAL DE
PIRAÇ"�, COM O PRAZO DE 20

DIA-S

-

o EST.ADO
Redaçiib e tilflcinas à rua ]oAIJ

Pinto D. 5

'Diretor: BARREIROS FILHO
Proprietário. e Dir• .Gereate,

• SIDNEI N6GETI
Direú:.r de Bed�:

A. DAMASCENO DA SILV.A
Clieie de Paginação:

FRANCISCa LAMAl QUB
ChE'fe de Impreuie.:

JOAQrjM CABRAL DA SILV.A'
Representante ;

A.S. !..ARA
Rua Senador Dantas. 40 - 6·

andar
TeJ· 22-5924 - Rio de Janeiro

A limpidez e o brilho dos

olhos favorecem a expressão
imperiosa com que se yence
no amor e nos negócios.
L A V O L H O mantém o

fulgor do seu olhar e a

saúde dos seus orgãos
visuais. Aplique dia-

riam ..nte nos seus
Roa F�ipr de Oliveira, 21 -

88 andar
TeJ. 2-9873 - São Paulo

ASSINATURAS
Na Capital

Ane ..... _ ... Cr$
Semestr't: Cr$
l'rimelrtre . _ . . .. Cr$
Mês •..

,

_ ... _ • • • • Cr$
Número avulso.. Cr$

No Interior
ADD . . . . . . . . . . . Cr$ 100,00
.. t Cr$ 60,00';,",ames re . _...... "

TrimestJre. Cr$ 35.00 I
Númer. avulso .. Cr$ ,0�lOr
Anúncios mediante contrate ,
Os originais, mesmo nio

IpoubJicados, não serio l
devolvidos.' ;

Á direção não se respoD� .

sabiliza pelos conceito.

.�.emitid.os nos artigo!! l'
assinados

olho. aleumas gotas de '

..•.•

80,oe
45,oe
25"0
9,00
0,50

��FONES MAIS rJECESSIT.&DOa
Bombeiros .•.••.•••••• _.......... UI"
Policia IOU,
Delegacia Or P. Social ....•..• _. _ • 1518,
Maternidade 115�,
Hospital Nerêu RamOl •.•.•••••• III
Santa. Casa IO'1}!
,Casa de Saúde S. Sebastilo _ . • 11'�;I
A..istência Ml1nicipal ....•...• • • • 166"
Hospital Militar 1.1&7
14- B. C. . , ' .. _ . •• ISole
Base Aérea • 118,
.7. Is. 1. A. C. _ :.,_.. 159.1
Capitania d03 Porto. • •.••.•.••• _ • • 1$811
16. C. R. '..................... 1601i1
1'6rça Policial .. :................ I�03
Penitenciária .••.•••••• _ �.... 1511,
'0 E8tado� �... IO:illl
·A Gaaeta� ;. 165.
"Diário da Tarde� •. _.:. ••.•• 157'
1.. B. A __ 1641
..""", P .._r"". Ortica .•.••••••• •..Y

Laboratório·
I

. .$ scOS
"i/-f 'OUI1A1YTE TODO DIA

/ I � nos VA!)!JOS
R 9 iio-Tecpicp-Electroo

Fun.dad;) em 1935
Montagem <:le rádios. Ampli­

fic(ljores-TransmilDserea
Material importado direta­

mente dos U. a. A.
ProprietÚio

Otomilr Georges Btihm
Electre - Tecnico, - ProfiwiOSlaJ

formado' Da Eu·repa
FIO&'ian6poli.

�ua João Pinto n. 29 .- Sob.'I
-----------------------

Senhorita!
Ao, escolher aeu perfume :veria.

Que se trás a marca da perfuDlari..
"Johan Maria iFarina" que já eca

preferida pela corte imperial d.
D. Pedro II

,

AI)VOGAD,OS
Dr. OSVALDO BrJLCAO' VIANNA
Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

ESCRlTÓRIO: Rua Felipe, Sch�idt:se -- Sala 5
EdHício Cruzeiro ..- FJoria:n6poHa.

Maquinas de Escrever

-_._ _ .. _ .. _ _---

BAR
Vende-se um, bem '

8ortid�
e bem afreguezado

Rua Tir�dentes

RETIRARAM SUAS CANDI­
DATURAS

TÔ<ks as bebidas, inclUSIve ai
, Ficadas em ()UUOS EstadGS.
'. aram suas candidatura.s.

ara l'einar nos lares cahtrl­
aens.es, - em vista da eertúJsi­
'IIli& vitor.}1l do aperitivo KNOT,

L

Para pr0nta entrega, dispomos dos seguintes tipos de
«QLIVETTb, novas:

�(i) espaços - papel até 28 cmi.

12' espaços - papel até 36 cms.

160 espaços - papel até 46 cms.

;.. SEMI-PORTATIL
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:
Almeida. Bastos & Cia.

Schmidt, 2�1.· andar FLORIANÓPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Qua�do o senhor dá ao seu carE..� uma LUBRIFicAçÃo
ESPECIALIZADA TEXACO com TEXACO MARFAK,
está economizando dinheiro, aumentando notavelmente
a quilometragem .entre cada lubrificação do chassis,

protegendo eficazmente o equipamento e tendo a sen-
, sação de viajar sôbre almofadas macias; porque o alto

-O'ráu adesivo de TEXACO MARFAK faz com que aib

peças de movimento fiquem "acolchoadas", resistindo
aos mais fortes choques, à poeira e a água, sem saltar

nem espIrrar.
,

Peça, ainda hoje, ao revendedor TEXl\CO mais próxi­
mo, uma LUBRIFICAÇÃO ESPECIALIZADA TEXA­

CO com TEXACO MARFAK.

.j

.1•• 'j

,
'

31 INOS I SERYICO DO BRASIL

......
,

Federaçã (), das Asso'CI·a',çães 'Rura'is de Vl1).
..
Parque e 'Horto

F,�OreSItaI:1 N.estas
...

condíções. c.omo ve-
Q V Nesta excursao o Dr. Frag� fo; mos, vai o Doutor Aderbal Ra-

acompanhado por-um funcioná:
mos da Silva dar a Santa Cata-de Santa Catarina rio da piretor�a �de Terras e p�- rína solução a um dos seus

, :
- ,

A" '. •

'

•
lo 'MaJor, Antônio de Lara �I- grandes problemas". que é, semEs�'â entre nos-o Agrônomo Born, DIretor de Terras e do .Dr. bas, Presidente da Federaçao dúvida o retlorestamento das

H e'.mo.�·l°rfus··
Silvioultor Manoel Verçosa de .Moahyr ?liv;eira:j :Presiden�e ,d,a de Caça e Pesca em Santa Cata- 'nossas' terras e conservação doGusmão 'Fraga do Serviço FIo- 'Associação Rural de F�onano-Irina. Segundo soubemos é in-

que ainda temos.restal do Min istér!o da Agricul polis. Após os' entendímeruos tenção do Doutor Fraga esco-
.

•

tura á disposição do Oovêrnc necessários o Sr. Doutor GOcVêr-:lher um local para a creaçãó de Os senhores-sócios dos ClubsEstadual af�m ,de proceder

�osl fi_ador :do, E�tado 'pôs á disposi-'um grande Parq�e . F1ore�t�1, (de Caça e Pesca, estão de, .para­estudos pr.e.l�mlllares no sentido çao do tecll1reo

Fra..
·ga um

ÇtU'���j onde.
possa servl� de refúgto

h.,
ens, .POiS, agora te!ão ele$, umdo estabeleCllI�ellito de um plano- móvel para percorrer o munrci- da nossa fa�na e Junto a mes-(local de preservaçao da nossa.de reNorestamento do Estado, pio ide F'lortanópolis afim de eS- mo funcionar um horto flores- fauna'. .

.

dentro das nossas possibilidades colher um, local para instalação tal'.· '

financeiras. Êste técnico, esteve
I

,

ontem em Palácio, onde confe-
rendou com S. Excía. o Sr, Dou­
tor Aderbal Ramos da Silva e

foi acompanhado do Dr. José

;HEMORRÓIDAS
E VARIZES

.....
-

.........
t
....

QU.ARTOS

,

REUNIÃO IIlCONôMICO-.AGRíCOLA l)�

, SANT� CATARINA:

(R. E. .A. S. C.)
(NOTAS INFORMATIVAS)

. \,

PRESIDENTE DE HONRA
Doutor Aderbal Ramos' da SilTa

DD. Governador do Estado

PROGRAMA - CALENDÁRIO da Reunião E(w­

nômíco-Agrícola de Santa Catarina, de acôrdo eom

as resoluções da comissão organizadora.

s ,GP

MANOEL AMBROSIO FILHO S/A

Precisa-se de um ou mais,
: Ofertas à esta Redação.

Industria e Comercio
LQJA: -- R. 25,de Março. 270 a 280. Fones: -- 3-2103 --

3-2104 -- 3-45'81
FÀBRICA: •• R. Fau.toJo, 1344 _. Fone: •• 5-0390.

sAo PAULO

I

-lt.{7

I TORNOS- Caixa Northon
Dist,. entre pontos, 150

.

'

Dia 4 de maio (domingo),
AS 9 horas - Visita aos principais' estabeleci­

mentos de Assistência' Social e Hospitalar da COl­
pítal.

ÀS 14 horas - Sessão plenária para discussão
final da� recomendações,

Às 17 horas - Sessão plenária para- redação :Ili­
nal das conclusões,

SERRAS DE FITA
de 80 e de 35
no volante.

,
\

PRENSAS
2, 6, 12,22 e 40
ton.. ledes

Às 20 horas - Sessão pública solene de encer­

ramento.

FURADiClRAS MAF DESEMPENADEIRAS
com motor de Flange "MAF'� TUPIAS
e Mandril de 5/8" de 20x88. 35x150- 40x200 e 45x220 80x80- 90x90

As 21 horas - Visita em Palácio ao Senhor
Doutor Aderbal: Ramos da Silva, Governador do
Estado.

-

As' rnáquinns "MAF" constituem a garantia de
mál,Cima, eficiência e ape�reiçoamento hlcnico.

... ,

Preços especiais para Revendedores

•

•
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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r·ASSINN4TES
Reclamem imediata­

mente qualquer irre­
gularidade na entrega
de seus iernaes.

•

OIARIO DA ASSEMBL'ÉIA CONSTITU INTE
Resumo da ata da ISa sessão ordinária,' vensat, em face às atuais ctrcunstâncías,
realizada no dia 28 de abril de 1947 '

e terminou por declarar que o Executivo

PRESIDll:NCIA - Sr. José Boabaid. catarinense tem a melhar boa. vontade

SECRETARIA ....!. Srs. cm Loures Ribas para com todas os .. pq6blemas' que preo-

e Alfredo' C�mpas. - cupam a coJetividade.

As 14 horas do dia 28 de abril de 1947, _ CDm a palavra o sr. João José de Sousa

havendo número legal, o sr. president-e Cabral, Iíder- da rnínorta, o qual, referin­
declara aberta a sessão. 'Estiveram pre- do-se às indícaçôes apresentadas e às

sentes 21 deputados. considerações do líder da maioria, fêz só-

O sr. 20 secretário procede à leitura da bre O·S assuntos abordados ligeira expla­
ata da sessão anterior, que, posta em nação, terminando por attrrnar que da·ya
discussão o sr. deputado Paulo Fontes a essas indicações e consideraçôes.c o seu

pediu reÚncação da mesma, na parte re- irrestrito apóio. Suqmetidas à aprovação
ferente à discussão do art. 4°, no que fOI as indicações dos srs, Saulo Ramos e BuI­

atendido. cão Viana, foram elas unân.imemerrte
Quanto ao mais foi a ata aprovada. \ aprovadas. Ainda na hora do expediente,

O sr. 10 secretário procede à leitura do tomou a palavra o sr. Artun Müller para,

.expediente que constou do seguinte: te- justificando brevemente a necessidade

legrama d; sr. Joaquim p.iàzera, comuní- de serem expedídas carteiras de motorts­

cando haver assumido o exercicio do. caro tas pelas Delegacias Regionais, enviando

go de P.refeito Municipal.de Jaraguá do
'

Sul; telegrama do· sr, Carlos Linderberg,
! .... n... illlIÍ a 1I!

Governador do Estado do Espirito Santo,

Iagradecendo a comunicação da' mstala- "
'

ção desta Assembléia; telegrama do sr.: ACES'SÓRIOS E PECAS PARA AUT.OMÓVEIS EM CiERAL
Marcos FeI"reira de Jesus, presidente da

Assembléia COIliS.tituinte de Sergipe, de

apêlo a esta Assembléia no sentido de FERRAGENS E FERRAMENTAS PARA INDUSTRIAS
mterrertr junto a Ciímara dos Deputatlos,
para regulamentação do dísposrtívo oons­
titucional que concede aos trabalhadores
o direito ao repouso semanal remunera­
do; comunicação do sr .. diretor da Secre­

taria da Assembléia Constituinte do Rio

(Grande do Sul, de haver remetido o

Diã'lrio daquela Assembléia, a contar da sua

.9" sessão. Finda, a Leitura do expediente,

.o sr .. presidente consulta à Casa no seno

tido de se manifestar sõbre a redação fi- �_
.. IIII_IIIII •• • _

nal do projeto do Regimento Interno, di- �
-

.zendo parecer-lhe que tal tarera não cabe

à Com1S,Sã.o Executiva e sím à Regimental.
Como se tratava de matéria já aprovada
pela Casa, a esta cabia resolver sôbre o

assunto, razão porque submetia-o à apre­

dação da Assembléia. Com a palavra , que
lhe foi concedída, disse o s.r. Nunes, vare­
la. líder da maioria, 'que, salvo.. melhor

Juízo, entendia que a ..edação final deve­

ria, 'realmente, caber à C.omiSsão Regi­
mental, visto com o art. 29 do Regimenw
Provísórto, ora vigorante, estabelece que
a Comissão Executiva é a prõprta Mesa

da Assembléia. Assim, era de opinião que
a tarefa deveria ser afeta à Comissão Re­

gimental que elaborava o ante-projeto,
senda, pois da exclusiva competência da
mencionada c'omissão o éncargo relacío-
nado com a redação, última fase do Re­

ginlento para sua promulgação pela pre­
sidência. Submetido o assunto à votação,
mereceu o ponto de vista do sr. Saulo

Ramos, que anansou detidamente o re­

querimento apresentado pelo seu campa­
naeíro de bancada, sr. Braz' JoaqUim. AI·
ves: sôbre a incidência de impostos das
áreas territoriais com menos ou atê vinte
hectares, em. face da Constituição Fede­
ralo Após dizer que a medida proposta
pela bancada do P. T. B. foi uma das tari­
tas trazidas ao conhecimento da Assem­
bléia, após um mês de runcícnamento.
com final!dade prática, com objetividade
e, ainda, com resultados imediatos em

benefício de uma grande porção da gen­
te catarínense, os mais humildes e _

mais modestos, pediu constasse o seu dis­
curso dos amais da Assembléia, fôsse 0

mesmo, resumidamente, consignado em

ata, publícado, na íntegra, pela impren­
sa e, finalmente, enviado, por cópia, à
Comissão nomeada para estudar o assun­
to objeto do mesmo requerimento, no

que roí atendido pelo 'lr. presidente. Aín-
da com a palavra o sr. S..ulo Ramos, após
demorada justificação encaminhou à Me­
sa um pedido de info,rmações ao Poder
Executivo.
A seguir usou da pa·lavra o sr. Bulcl'. �

Viana, o qual, referindo"se ao prOblema
da p.r?dução e transporte, abordou' sóbre
êle varias e elevadas considerações, ter­
minando POT encaminhar à Mesa uma

indicação <referente a.o assunto.
Posta em discu.ssão as indicações apre:­

sentadas pelos srs. S..ulo· Ramos e Bulcã0
Viana, pediu a palavra o sr. -Nunes Vare.
la pa.ra áftTma·r que a bancada do P. S. D.
não estava em desacõrdo com essas indi­
'cações. Prosseguindo, frisou o líder da
malo,ria que é· preocupação do honrado
'chefe do lPod,er Executivo atender ao.s re­
clamos da coletividade. Referindo-se à
-questão do pI'eço e do pêso do pão, ponto
'vent!lado pelOS srs. Saulo Ramos e Bul­
cão Viana, abordou o sr. Nunes Varela
'0 prOblema chamaido do aba'stecimento
'do trigo, deixando demonstrado que ain·
da a Associação Comercial de Joaçaba
·tomou salutar iniciativa, estimulando o
plantio dêsse cereal, fazendo-o p'or meio
'de pl'opaganda riOS municípios de Joaça·
ba e C.onoórdia, zona da colonização on­
de o produto sempre fóra plantado' em

'larga escala. Assinalou, ainda o o:rador
-as providê'ncias tomadas pelo' Ministério
da Agricutura por intermédio do sr. mi·
'nistro, que, há dois meses, visitou o oe;;­
·te ca�inense e o Rio Grande do Sul ãi­
·zendo que o ministro Daniel de Carvàlho
'que integra o Ministêr·io de coalizão dó
·sr. Presidente da República conhecera
:"in loco" àquela zona produtora. de trig0.
Frisou, também, o sr. Nunes Varela que
·era preocupação do Sir. Governador do
Estado resoJver os problemas dos trans­
portes d.e mer�oria\S, o qual não é só es­
tadual, mas infelizmente nacional e uni-

J O AO
Importador

S. PAULO. AVENIDA S. JOÃO, 1276. -- CAIXA POSTAL 3Za3
.

TELEGR. JOKE

à Mesa uma indicação. Em discussão a

';nd1c«ção em aprêço, .não houve quem
sóbre ela se manifesta-se. Em votação,
foi a mesm aprovada por un..nlmidade da
Casa. Finda a hora do expediente, pas­
sou-se à Ordem do Dla, não havendo

quem quisesse fazer uso da palavra.
O sr. presidente, tendo em vista a 'clis­

posição constante do art. 22, parágr-afo
l0 do Regianento Interno, procedeu ao

cálculo da proporcionalidade devida à ca­

da Partido com assento na Assembléia,
para efeito da compostçção da Comissão
Constitucional, solicitando aos srs. Iíde­
res íaidícassem, no prazo de 24 horas, os

nomes dos srs, deputados que deverão,
íntegrac a supr-a mencionada Co·missão .

Nada mais havendo a tratar, o sr. presí­
dente encer-rou a sessão, marcando outra

paro amanhã dia 29, às mesmas horas:

K E L L E, R

.,

QUEIXAS E RECLAMAÇõES
.

f'ltezADO LEITOR; Se ° que (bc

interessa é; realmente, uma providência
para endireitar o que estiver e;rado GIl

�ara que a� falta 0('0 se repita; e

NÃO o escânda:lo:'que a sua reelamaçlo
OU qaeixa poderá vir a causar, eocam!­

nhe-a á SEC<;;AO RECI,AMAÇO�S,
de \1 ESTADO. 'iue O e.uo le2'á 1",,*
.em demora ao conbecimentó de q_
de direito, recebendo .. _ I. uma inform.a.­

ç10 do resultado, �.i'.�ra em signo.' CA"
..... nAo .ejam publicado. n�m a reda

aw;Ao nem a providêtlcis tnm.a<!a.

Veemente protesto
Recife, C,A, N.) - A As-

sembléia aprovou unanimamen­

te um voto de "V'eemente pro­
testo contra quaisquer tsntatí­
vas de cercar a aUJtonomia do

ESltado" pois o seu pOVO dese­

já a posse mais. breve possível
do governador que foi procla­
'mado pela justiça eleitoral".
•• 11'. •••• •••• •••.• •••• • •••

QUANDO O FIGADO ESTÁ DOEN­

TE O ESTôMAGO E OS INTESTI­

NOS TAMBÉM SOFREM

DoeD�a das aves
BOUbi3S e Pipõcas

Fígado doeme, oororid<J, cresci­

do, gosbo ruim na boca, fastio, ner­

vosisme, insônia, gases, má diges­
tão, prisão de ven1lr-e, manchas da

pele, iclleric:i� ... , que horror I

Vooê já verificOiU SJe o seu fígado
estit com saúde? Não se eSQIUeça de

que o fitlado doente prodm: tu.do

isto e m�is "lguma cois-a,' Remédio
'

pa:-a o fÍ3ldo SÓ oomédio veg!etol e

remédio vegetal só a úlitima des­

ooberta que é a aloachofra. O He­

pacllO'lan Xa:vi-4lir tem per bllse a

al<caclb.oí',r. e, oum-os nJJeOdic&nen)QfJ

só para (j fÍlglado_ O Hepaooolan
Xavier comba:lle com eficácia e

aflaStla defin.i.távamente as moléstias
do fígado.' O Hepacho. é fabri­
cado 11m liquido e em. �as.
Atenção! O H�acho16!ll agoro se

apr-ewnta e;m dlO<Ís tamanhos e a

novQS preços: ThmanhlO NORMAL:
- 3ü% mais baNllho que 0 antigo e

Tamajll!.he Gra.de: - o dobro do
nOTIlllal e a preço inflerior 3.61 dooc(), j
6()0/. IDlRio,. que o antigo e apenas I20 o/. mais oa�.

Ensina- se remédio ex­

traído de, arvore muito co­

mum, mediante Cr$ 20,00
.

cartas para
LEONEL LEAL·· Pindo­
tiba-Mun. de Orleans.

Reforce as suas

defesas orgânicas
Tendo as suas defesas

• 'Ior,flnicas naturais

'.'
/

equilibradas, os orga- __ /�nismos fortes e sadios- "

enco�am-se,natural- -::
mente, menos sujeitos

. ,\
a. doenças. E, quando �.atingidos por um

resfrtado ou gripe,
reagem com vigor, libertando-se fa- ,

cilmente, Mantenha, portanto, o seu
organismo em perfeito' equillbrio.
Dê-lhe um tônico capaz de enrique­
cer o sangue e auxiliar as suàs de­
fesas na�ais. Tome Vinol, às refei­
ções, e continue com o mesmo es­

pírito alegre e saudãvel, dtspostG
para a luta quotidiana, Vinol é uma

verdadeira ''Xonte'' de vitalidade.
Vinol ajuda-o na conval'eseença de
doenças ou operações, aumentando
seu apetite e proporcionando-lhe um·

sono tranquilo. Vinol encontra-se
em tôdas as farmãcias e drogarias.
Vinol é a saú<fe do sangue I

340 mil cruzeiros
Rio, (A. N.) - O Diretor

geral da fazenda nacional au­

abrir o crédito de 340 mil cru­
zeiros o favor da delegacia fis­
cal da Bahia.

IECNICOS
o B raei! para seu

desenvolvimento

n ilcessita de técnicas

todasem as

profissões

,I Livr�s
: em

LIVRARIA ROSA-Técntcos
geral

Rua Deodoro, 33 - FpoU"..
.

Atende". pelo Serviço
Reembolso Po.tal..

R. H.
I

Bosco S.ü: - Organização de
e

Vendas e Serviços
(EM ORGANIZAÇÃO)
- CONVOCAÇÃO -

\
Rubens Hiran Bosco e Dalmo Ferrer Bosco na qualidade de fUR�

dadores de R. H, BOSOO IS. A. - Organização de Vendas e Serviços -

COlIlVoc3.m 10.8 8rs. subSiC'ri.tores do capirl.ia!l so.ciail para se r€'UnLrem no'

dia cinco de maJilO dia ano de mill novooentü8 e quarenLa e sete, ás dezI

h,OIra:&, no ,escri,wrio de R. H. BüS<cü Ltda., à rua FelÍ!p·e Schlffiidt . sem

número, es.quLlla (Ia rua He.reiliü Luz, Edilfício bp,etc, na ci,dade dei
ltaj:á.í, Es!.aJdo de Santa Cat3Jr:illla, para deILbe.rarE1m sôbr·e 'o 13/Uto doa

I

peritos Ide a.valiação das bens que deverão. ·enbr.aJ.'a para a fornnação de

pa.rte do ,capilal oooial, ·e 'sôbre a constituição. da ·,sociedade.
Ficwm convocadas iIliovas .l'elUlniõe8 para as quatorze e dlezoi.tos horaS

do mesmo. dia, se o número. dos sulbsmitüres pr·esente,s áis p.rimeiras
l'euniiÕes, nã'O saJtisfa�e.r ás exigêooias da .Lei.

Itajaí, <Santa CaltllllI"ina, em trim.ta de fllbriI de mil 110VeClent-os.e qua-

l'enta e sete.
.

.'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADO-DomJnSG 4 de Maio d-. t9,'" 9

Instalad'a solene-mente a... �oDlel-bo,lregi{j·Da.1
les que atravancam a caminhada dos representantes de todos os ru- de Contabilidade
para dras melhores da rrossa eco- mos do território barr-iga-verde, .Consoante o comunicado que-a. coru'r,ibuI'�ao dos que se batem norma, na mais próvida das fontes que exprimam a eíntese da expe- ,

I d
" Y IL "" "

'A, 'd d d faz o Conselho Regiona ' epelo nosso D'rogresso, na pecuár-ia. que a alimentam a iP,rocLução ,ag,r'o- riencra , ,e ca a um, emanem a
I

na asrícuttura na econornía 'lima], pecuár-ia. reação que provocarem, da .crjtíca Contabilidade, na secção com ..

na colonização, na rneteorologfa. na Foi convocada: a :presente reu- a que derem motivo. potente deste Jornal, veríríca­
sülvioultura, ,na mineração, no en-, nião, com o escopo de saer ífiean- Urge que vadocieemos a nossa

se que êsse órgão' que tem porsino agrfcola, à ação do zovêraio do-lhe' embora o brilhanrísmo, es- produção, afim de que não mais os _
'

,.. L' ,

f t d", I finalidade a físcalização da pro-que, ;segunldo feliz assertiva de V tabelecer objetivos práticos e se- ru os arranca os a maoureza pe o

Excia., "deve ,&e dir-igir, forte e sem Iuções concretas. trababho, por faLta de claesif'ica- fissão de "contabilista", está
delongas, no sentido .de propícíar De indústr-ia, o ,bemárIo só agora ção, ou deficiência de .transports e chamando a atenção dos, ínteres
ao lavrador" - e ao produtor em chega as mãos dos seus pantícipes. de embalagem, encontrem preço vil sados para que provídencíem,geral - "cond ições 'e regalias que Buscar queremos recomendações ou fial,ta de mercados,

.<,

lL d' d idéi T d bl II r s em .tempo, o seu regtstro. a-lhe U)'ermltam produzf.r mais e me- que resu em a troca 'e 11 I ias o .QoS esses pro emas, s,en 10' e
lhor", .........-.-.-.-.-............-.---..........- .....-......... membro.s desta Assembléia de ho- fim-de receberem a sua CAR�
São sábias as palavras que aca- QUANDO TEUS FILHOS

mens experimentados a .ser'viço do TEIRA PROFISSIONAL.bo de repetir, como as que se lhes nosso futurn, o Govêrno pretende As' medidas que o Govêrnoseguem, das quais decorre a 'reu- ' te 'perguntarem o que é resolver, cabendo-vos índdcar-Ihe
edírnent iP -econé r c 'da tem ipOStO em prática, com re-nião ora instalaoa : "Para ,'aIU'O se I di Ih' proee 11 entos, I Co< rnea UI,-L"

um ázaro, ize- es que e' d 'd'd " Ih t I
-'

" t..: 'I m', ta a- dasfaz a necessár-ia a organiza,ção de os, 'sUJg'e,nr mel 1 a�, que ,'e or- açao a -regu a en ç o
um programa de expansãn da ec,EI-1 um enfêrmo que poderá re- nem a tanera maís . viável e menos profis�õ,e'S liberais, estão as-nomía agr-ícola, díretamente rela- d onerosa, mais erícaz ,e menos de-

t d dese i d t rcionada com os �ro<bl;mas das co- cuperar a sau e com o teu morada, mais nacional e menos sen ta as no esejo e prol ege
municações e dos traIIISlj)ortes.' 'I'al auxilio. insegura", aqueles que se' dedicaram, em

plano, não obstante, só poderá ser 'Derminando a sua brilhante ora- especial, a um determinado es�
executado por uma oorníssão de _ . . ção, foí .Q ,Se'llhÜlr Secretário aplau- tudo ou carreira e, nesse' caso,técnícos, afim de que ,bUido se r<e- O,; senhores

_
do "Diário da I dído. O senhor Gover-nador, então,

se ncontram agora todos OSsolva definiti,vamente". E aquí se • T' 'd "

I
com a palavra, transmite ao Pl,e- e.. ., ..

al1cÜ'ntram hoje os tecni-cos, .g,e.nhor
aI, ,e ,- qua,ndo lhes ,faltam nário a sua s,wt<Íis,fação d,e 'Ver �'eu-I profISSIOnaIs (la ,contabIlldade.

gove:rnado:r, a gr.ande maiori'a dos a.rgumentos perdem a COlllliPOS'LUra, nid.os ,lü<dns q:uanLos alí le,s.tavam, É justo, pois, q-ue cada um
que emprestam o s,eu concur,so á ü TelspeirtQ e se atiram de côrpo. e; par::). s,eJJitir e ver a realirdald,e ca- r a;corra ao dh,amaJdo dos seus ór­agro-[pecuária em no,ss'o ESltado, de espíritn no calão das Ivavemas e La:'mem,s'e, dentro de urrn p,nsma ,de I gãos fiscalizadores e pToteto�quer em s'erviço:s ,af'81tos às tr,es es- d I É' I

cntlCa sadIa ,e conslrutIva, Forrou-
fera Uldmini.straMvas, ,quer ,em ati-

O'S ug.ares e'sc'UIl'IOS. . aSSlID mes- laNa, .6. EXicia. votos' ao êxilÚo indi- res, tais como: O Conselho de
vidade junt.o a cooperrul<ivas, 'rus'so- mo, cfJJda 'um dá o qwe ,tem: na fal- viidua,l 'e CO!ie'tIVO da R,eunião, eISipe-, Contabilidade e Associaçõesciações ,runai<s ()lU empresa,s< prarti- ta de SeillSO e de ra-zão... deram' �'fJJndo que os f,ru�Ü's da me.Simapro,fi:ssi.onais" de vez que, porA efemeride de amanhã as- c.ulaQ'es, ,a,tendendo de pronto ao aqui,lo que se vi'L! na. edição de OU-' lIrOl1X>elSS,em ao Govern.o, as luzes ,de 'êsse meio cada um poderá de-:::sinala o aniversário' natalício ohamamento, numa pujante plI'ova tem I que necess��a para bem 'se >condUZI'r

d
.'

f'
_ ."

- . . de 8',e11'SO da palite que lhes toca na's
.

I
no trato do,s problemas úomuns do fefi' 'e:r a pro lHsao e a SI pro�...-do exmo. sr. dr. Joao da SIlva respons'wbillida,des' dos dirig,e,ntes e

Não sRbemos dizer nomes feios,: E1s<�ada.,
, prio .

..Medeiros Filho desembargador do espírito de wnjum,to que os ir- nem ofender ,a dignidade.e o de-, Isto �eILo,.o Sr, GoveI:na-do[', passa I A criação do Conselho F€db�
. .aposentado. man�, pwntos ,a estudar, a. p8'l'-' côro da impr.elnsa barr.iga vende. ,a preslldanmal da ,ses'sao dao Sr,

ral e ,consequente dos Conse-I d d d 'd qUlmr 'a examInar os nOlssos pro '. J
•

" '" " Leoher,Lo Lea, que Sll'spen e para, ,

. . ': .
Persona i, a e e mereCI o .',' , '�

-

;:;a )IamüS mmto bem q:ue o DIa- �'comlp�"'ha,'r o ,Gov"l'rua,d.or I'llllSllre' lhos RegIOnms fOI medIda deblemas e
....
a procurar as soluçoeR ao WL" Y I".relevo em nossos meios cultu- que ma.i,s conve,nh.rum. l'io da Tard,e" nãJo 'su:po.rLa,rià re- e os ,iluslJI'es convida,dos à porta do muito 8Jcêrto, pois, êsse,s' ditos- ..Tais, S. excia., que, com raro A 'Velrra de Santa Catarina, da's mem_orássemos os tri�tes ,episódios Edi>fício em que se r.eu'flia ,o con-I órgãos. virão corrigir muitas'tbrilho, foi presidente da nossa saVlUnas do litoral às prfJJdarias ,do v,erlüca!dos nesta -capJ:tal por oca-, c,lave.,

L t J II falhas agora mesmo verifioadas::.alta Corte de Ap,elação, é um pl,anÇllto, das pequenas baci,as dos 'ã do g 1 d 29 d t b' J'
I PosterlOr.m€ln: e, OIS ,ra)a 'lÜiS, .. • A •

drios que correm para léste ás ri-
SI o o pe , ,e ,e ou L!J Ia. ,a prc��gllüra'ffi a.nimado's, pi'olon- Ja na vIgencla .os Decretos·dos mais cu�tos majistrauos bas ,escar.padas das gra'ndes CQ'rren- qLre ,f'alamo,s no "Pr,e'LO 29", a ma.TI- g:ando-se ,wLé 11O.1'as aLtas da lloi,te, 21,058 e 21.033.,.catari.nenses, de,vendo-Ihe, a tes que se vol'tam para -o OúRSO, ohEllte de onlVem revela uma coisa: ,para q.ue .o programa foss'e cum:- O p'razo. ,para registro no....Justiça da nossa terra, os' mais m1.lÍ<to :promete ,airuda ao lavrador qi.le, a,lém da falLa de angumenrtos, prido,. no ,exÍ>guo prazo. :de quartrp

Conselho Regional de, Contabi-,.-:assinanal8Jdas serviços .
que l,he Devolve de lev� a f,ertil

os dó Diário ou não sahém ler e
dIaS, '

de\'-'eIl- ,II·dad.a em ,Sant:a CatarI'na expIo �

-

, 'õ
'

orost.a .e ao campeIro -cuJa montad::J "c'" Os ,Lrab.a,l,hos U)ro,sseg'l1em, '-'As e:l'lpreSSlvas homenagens lhe arri,pia a vellde cabel,eiQ'a entender ou ag'em de má fé, Aliás do teirmi'nar hoj.e. ra a 8 de junho do corrente-�.que hoje lhe serão p,r€stadas, Suas pastage,ns, qu él;S i todas aÍll- o gülpe de 29 de oüt'ubrü ;para hon-
ano, ficando, assim, O' prqfis-

. juntamos' os respeitosos cum- d.a de v:a1ha nativa, cenÍJO, I!0d�n ra, ,diglni,da,de e decôro dos' catari- T minado o discurso, paasou sionaJ, que não cUll1lp.rir as dis-'primentos do "O Estado". pr,oponcwnar melhor "compe.11's'aça{), nenses não devia ser lemlYr "S"', então ao 'eatudo 'd s propo-
nosições do 'D€êreto-Iei nO ....

.

OLGA VIEIRA
.

a!.Jme�taIlldo vaSitps T,ebanlhois de, p_-.,l'inci,palmente nesita ,cmp" i:ta'l,' '=p,e-" si'ções:'ãpresenl;adas, as quais, li- '"
. . .. g�do flllol,ao_ rflves de.-p<woa<das; C'Q'"

fi, eram postas, em' debate, e, 9.2.95, de 27 d€ maio de 1946,Trancorre_ l:!,oJe of maIS uma ÍIló'b são em grande par:,te, por de- ôlIgão ofic.ial d;jl. U. D. N: O golge , ma vez a,provUldrus, relatadas, e re- iIll:PQs�ilbiHtado de
,>

exercer a:ilrimavera a si:lRiwrita Olga g'etnerrud:os espécimes. :que, _
perdida& dê ,29 wm o -séu' al:to sentido 'llacio- metidas a<? senhor Rel�tor Geral. p�ofissão poiS cabe ao Conse­·Vieira, filha do nosso conterra- as v_llr'V.lJld,e,s, das raças perutnsularea, nal e democnátirco,' não j.ustifica O elltusdI�smd o .e na aT?�n01()Ecoqnlo!e lho oom�nica; 'ás autoridades'. '.' ., pouco obtIveram da mestIçagem -

, '

,

Ivem U)'t'e'sl In ü a rueuma
, '_

-

, :.'-:neo sr. Targmo FIrmIno VIeIra
com b()IVinos 'indiacn.os. '. aquela vergonha, wquel.a maooha mico-Agrioola; a segura dlreçao competentes para nao serem<:e d. Carolina Forne'rolli Vieira. '

A prodH.çãe suina, .cento que é negra na 'hi'sMria d.e Santa Catarina,' que lhe imJ?r!me o ?I', _ Leobe�to I aCEfito's -

Ü's' sérv'i.ços 'eonce:rillen-Desejamos mu�tas, feUci.- sus'(')etí've� de meLhora. quali,ta�iva e pratIcada pela, U. D. N" nesta

ca-1Lea'I'-
Secretario. da. li laça0, O�I as üis 'á profissão sem a apresen-"darles a graciosa aniversárian-' qua?-t�l�llvamente, como o. sao as

ital . PúblIcas e Agnc\J_It�lra; o cal'aterl '_' ,
.' '.

, j,ndustnas que -emamam da pe- p '"
", eminentemrnte pratIco das mdIca- ,taçao da respectIva CarteIra.-te.

CU<31r,la, Por IS'SO e que o DlârIO se .US'IW- ções. são uma g'arantia do sucesso '
'

"

'.'

,Fazem ano's, hoje: .

Impõem-s.e duplicadas as messes giu daquele geito quando revida- e emprestam ao conclave uma qua- MlI L E 8'11 A S O O C E R E 8 R O
-o sr. Luiz da Costa Fr€ys- da nÜlss,a l!lv(�mra. Urge qu� alüa"1-

mos. a a.fensa 'e O. des,r,esp,eito ae I lidade inédita, de mérito real e ,in- E 4J O S N E R'Y O S.

-.:l '00
. .-

d t' t � cemos 'Ü LImIte d.e Ilossas Imensas

I
'

,
.,

,

'

I'
, confundivel. Podem, portanto,e m, clruglao en I.S a e pes

pos's.ilbilid,wdes como Estad,o 'tnLI- yl>ce-P,l e.�I.d.ente da RepublJ,oa" SlIIll
mesmo os céticos e os tíbios, acrt\-d ment es"Imado nQS d d t f t d d • N,utriçã'o do sistema nervoso -r.,soa gran, e e, 'L

.,. ,ciUl.tor. Já tarda a Isolução os pl'O- quan o CI 'amos Ui OiS ve'r' w lelros e i-di,lar nos resu]üidos da ReUinião.

'nossos meios sociais. bI.emas de expurgo e armaz'ooagem. irre"toliiluíveis p'l'atitcUldo.s pelos Econômico-Agrícola, Eles surgi-
- a sta. Iracema Correa d� Há mui/to por faz�r, no q,ue diz TB>S- uden1stas, aqui nesta Capi,tal, e irã'o da complexidade, cristalinos e

,

.' -",
. .

.

d I - pei,to à edu.cação rural, a se�l,eçao e
'. ,'r

, Ipuros, numa demonstração da fôr-�egreIros, .Lunclonarla o ns
di'súritbuição de 'sementes, e qu�sl DlaIIO da Tarde de>trmpa.,.� ."erd�- ,ça e pujança, boa vontade e crité--�tItuto do Plnlho. .

ludo, no que ,conCelrne à aduibaçao, de e usa dos mesmos, artIf,lúIOS tao rio de que se possuem os agrôno-
-a sta. Osnilda Cardoso, lIe:flOtrestamooto, ,esbudos de sola, oonhecidos que o "Diário da Tar- mos, veterinários e técnicos_ que

�filha do sr. 08'car Cardoso me0a:ni:zação da agr,iüul'bura.
" de" ti,vesse encetado .uma no'va jor- servem ao Estado e, I?or 'servi-lo,

,

.

tá· d' " C
.

I" Os problemas de defesa samt�- . .

'

, ", servem aos altos mteresses da co-.propne no a. A �p.ita .

ria impõerrn-se enfrent.ada.s, se?-aü nada, por um -camlllho maIs lImpe letívidao'e' catarinense.
- O -sr. Thlago VIeIra de

com mais inbensidwde d.e Ipil'OpOSI'- e mms horues,to. Par,ece que a COIsa,

''Castro, delegado regiom�J da tos, que t'Uldo ao aJ.cance dos ,parcos desandou e ,por isso ·.Tes'Olveu o I
"··C. E. P. M. do M. da Agncultu- recursos atual's, s,e v'em tElIntando, Diário tirar a mals'ca:ra que come-! Socjadade de Cultu aporém ,cam mellOS malS 'efel<uos'Ü's.

, _
�

lDstado poHcultC'r,. p-o.r tradi,oão çou a usar oUiPÓS aos el,e1-ça.eo8, Ide 19

Mu'-.c"l)votando o uso Ida telI1l'>a à UigricuUu- "eLe janetro, O wmbieu,te sere'llü e , D HEPITlHA N. S. na PENHa
ra e á pecu:ári'a, não pode S:rvuta Ca- democpático pão serVie ao Diário; Assembléia Geral OrdiQiiría ___.tarina deixar de se· em[pne,gwr a para dis.cutir é necessário dis'Co.I'- Ficam convidados 'OB ars sócioa

d ÍL11lIdo, .p-elo seu Govêr:no e 'p�r '" ,,' "

Mo
,t s a dElls,e 'em grande ,e enrl- tI III o, Ism emdade, oonhecImento de da Sociedade de Cultura usicalqurun O �

t d ,-

d
,-

IT para, em lIesllão de Assembléiaquecida, nem des,curar ou a eU' er ca.usa e IHsençap , ,e palXao '])0 I 1-
Geral Ordinária, ,que lia realizará Hora'rIo u'Dl.CAPassos' com ,frrvnco ímpet.o .QIS p�oblem�s ca. Tudo isso falta ao Diário,
no d:a 13 do corrente, às 19 ho- Vque digam ,respeito a tão vIIVaIS atl-

As blUis'Íêmia,s ,p a>I1Vild as, da. Diárie ras na aéde aociai, à rua Tenente
S Ag st Barbos'a da vidwdes.' .', d t di' S'l' 69 (C V Ih B

- o r. u o
Al'g'o tem sido feito; gl'anrde, po- aos maIS es a,ca os 10mens pu- I velr� ruz erme o ra-

'��onseca.
.

rém, é a eta.pa a per"corre'!', .
bHcos da na.ssa terra, foram fatos sileira), para trator da eleição da

h I' nova diretoria,. Fazem anos amanhã: Ungie que s'e ruper!eIço,em os me- comuns na,s duas campan as e el-I C
-

h" f" tse comba ' .
aso nao aJa numero su lClen e

- O menino, Ralf Victor, fi- Lodos e :prOClEiSS'OS, que, ,-

�oral.s qu.e \I'lecolooaram o paIoS ne
para esta primeira convocação,tam as ,pr,a,gas, que 'se onemem �.�-lho do sr. Arno Krepky, geren-

esfor,ços dos que se b'rutem no a.fa negimefi da legali,dade clemocl'á- for-se-á nov� ch�Y'ada, às 1930,
'.te da Casa 43, e aluno da Esco- de "Iprod'uzi<r mai>s e -\Thelhor", Lica. Es,se malsinaido proceder SE quando funCIonara ccrn qualquer
'·1J' d' 0111, '

,

"t número de allSociados,a urema Cavalazzl. ,E a fina:liod�de., ü presell1!ue, o
-

arrahgou de tal modo, no eSp1'lI e
FI' •

1- 3 d .

d 1941I
-

d e e:x:tr-UlIr a , onanopo IS, e mala e ,- a sta. Nilceia Silva Avila,' claVle OULra nao e o "qu "..

dos Diretm'es do Diá'rio que não e ARNOLDO SUAREZ CUNEO"resultantle ela eX'P,e,rl8'll>c!a dos que'prof€ssora normalista. lo integram e tranS'mudá-la ,em pr-o- pOlssivel agluenLar ,três meses na Pre.idsnte em exerdcio
- a exma. sra. d. Lelete posições que, se ex,equÍ'veis, tornar- pr,áti<ca de uma lilnguag,em serena -----------------',--d-�'-R---b--F----t-"'"d-:-"Campos Barbato, esposa do sr'j se-ão ,pTCwidêl!,cias ef,etwas,., .,

e demom'áti,ca. É um vício come Tomou Dosse o governa or oe a ur a· o:Major Gentil !3arbato. .

d naJg�,saCf��ceb:�g�d����O,� Gc�:r�\= outro qual,quer; êSlue, porém, é
TEREZINA, 3 (A_ N,) _ Perante grande, assistêuçiq e, ,de, tpç!ps 9S- a sra. DIlma Taulols e

nuar e a:mpliar os pra.grama:s dos mais perni'cio,so e mai,s di.gno de deputados da assembléia, realizou-se a oerimônia da posse' do
. gover-:_,Andra;ue, seus próximos anteoesso,res, Vlza lástima do CJiue a re-c.ai,da elo bê- nadar Rocha Furtado, O governador ao retirar-se da assembleIa, fOI

SRA. CEDDA PINTO valorizar o nosso homem, física e bado. seguido por grande massa popular até o palácio, onde foi realizada
BOABAID iruLele,c,Lual e economicarrrite,nte, peJ.a O povo caLa<rinense já ,s'e aCOts- a transmissão do cargo, O sr, Rocl�a Furtado falou. dIzendo do seu

T 1
- ,

t e'cl<ucação el,emell'tar, s,e0undána"
- pi'ograma de govêrno, afirmando que fará edItar permanentemente,

..

ranSlcone, aman la, o na a-
peofi.ssi,o'nal, :superi'oT e. es;pecla, tumau a. v,er no, Diário um Ó'rgae

um bol'etim dando conta das suas atividades.�1�IO da ex�a. STa. da.

YeUda! l.iZH!d.Ia, T,lel�. as's;Ís.tência samuáFla: oposiôonisla ,que sabe dizer nomes
PInto Boabald esposa do s,r. dr. I�écni.ca ,e economlca; aJPro.xlma-lo feios ...

,J.osé ,Felipe Boabaid cosultor
I
mais dos seus semelhwnles, pela E 'wm que abunçlância. e ênfas_e!.

'di' me,l<hOlria e amT,lliação ,das aderiasJun
. ,e_o do Departamento das

e meios de tr.a.nsporL,cs, cO!ffiT,lra. Por :isso, senhor.e& do Diári,o
MunICipalidades. 2le,r-sc-á, cerLamente, em 'parücula- vol,tem querendo, mH!S em ,têl'mos: Precisa-se de um rapo,?; solteiro,

_ que saiba bem
A distinta aniversáriante ri'zar o ,seu ,j-r)jterê,sse e a<ssestar os i.sLo é. como .gente que sabe res- datilografia, portuguê3 e contas e -que tenha algumareceberá, hoje as efusivas ho- seus cuidUldos na sol'ução dos pro� pei,tar o cle,oôro da boa imprensa e 'experiência de escri\t6'l'io Carta do pl'oprio púnh., com. blemas muLtI,formes, - Slm'ples, .:J ,

dmen:),'_Sens _do vasto CIrculo de
uns, dific.eis outros, 'e na busca de das 'tra/dições ,de Santa Catarina. referências, i'�arl e e salário pretendi do, enoer'i!ça o C1

Suas relaçoes. nelll1édios ,específic,os, pa.ra os m�- Cas,Q tQornlL<rário, não vai ter... Caixa Postal 126, para AUXILIAR DE ESCR:TORIO.

ANIVERSÁRIOS

DESEMBARGÁDO"R
DEIROS FILHO

ME-

�_:ra,
- o dr. A,bel Avar,cs Cabral

...Jrs. a�ditor da guerra da P.

..Mili.tar do Estado.
- ü sr. JOsé Lino Bastos,

..Diário da Tarde".
�a sra. Maria dos

"Souza.

Conclusão

O sistema nervoso exige nu­

trição especial. As ceIuIas ner­
vosas precisam conter sempre
uma quantidade de Fosfatos e

outro3 sais. Faltando tais fosfa­
tos, começam as doençds nervo­
sas, esgotamento cànçasso etc.

�

For.:r-FosFaJos' ,

Toníco da MEMDRIA e SISTEMa HfRYOSO i

ProdU o do Iaboratorio da

A Vida 'II) Figadq
Maiores esclarecimentos eQIcrevam :

Caixa Postal 3.061. - Rio

Rio, 3 (A. N.) - Alegando
que a classe não pode continu-
ar a ser explor8Jda pelos .qlle "­

lutam sistematicamente o es­

calonamento, o' Sindicato dos'
empre,gados no comerciO' diri�

giu ao ,prefeito eircunstaneiado
memorial, solicitando da insti-

-

tuição do horario único.

Auxiliar, de Escritório

,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•I-ã·g -, , receberát
'vencimentos

Rio, (A. N.) - O Diretor
da despesa publíca recomendou
â primeira pagadorta do Te-
,zouro Nacional .que depois de
trinta d� abril do corrente ano,
nenhum funcionário publico;'
ativo ou inativo ou pensíonís­
ta que perceba qualquer remu­
neração superior a vinte qua­
tro mil cruzeiros anuais, pode­
rá receber 'Seus honorarios
sem exibir o recibo da 'entrega
da declaração de, renda.

, '

.................................

CUT.IS
CANSADA

.

e sem ViÇO
As -pérf idas ruo

gas na testa e ao

redor dos olhos,
as sardas, man­

ehas, cravos e es-

pinhas, são traiçoe iros inimigos da

beleza da mulher. Quando surgem
estas imperfeições, lançando nu­

vens sobre a sua felicidade. con­
fie nas virtudes do Creme Rugol.
RugaI corrige rapidamente as cau­

sas qo envelhecimento prematuro
da cutis. Este famoso creme em­

belezador, 'usado todas as noites
em suaves massagens no rosto,

pescoço. e todos os dias como
o

base do "maquillage", remove as

impurezas que se acumulam nos

poros. fortalece os tecidos. dá vi­

gor e mocidade à pele, Com ape­
nas uma semana de uso do Creme

Rugol a sua cutis poderá ficar ma­
cia, limpa e acetinada. aumentan­
do os seus encantos e protegendo
a sua felicidade. A felicidade
de .amar. .. e ser amada.

CREME

ttUGOL'
Alvim & Freitas, Ltda.-C.P.1379·S. Pau.1o

. . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -:. :

pOPUlarM
>

Casas
. Rio, (A. N.) � 'Com á. pre­
sença do rp,residente Dutra, do
Cardeal Barros Câmara e altas
aucorídades foi realizada, .

on­
tem, 'iDO suburbío Marechal
Hermes, a solenidade do lan­

çamento da. pedra tundamental
do grupo de mil e trezentas ca

sas populares. O gal. Dutra

lançou a prímeíra colher de
cimento, seguindo-se o Cardeal
D. Jaime Câmara.

-

�

ODIN

1ftt
LHE RECOMENDA

.................................

,Convenio aduaneiro
Rio, (A .. N.) - o Ministro

Ida Fazenda indicou ao seu co­

lega do Exterior, o nome do
sr. Aloisio Fonseca para, jun­
tamente com um funcionário
.aduaneíro argentino, estudar
as bases do convento. sôbre o

intercaurnbio, de mercadorias
pela ,ponte iruternacional que
liga a cidade, de Uruguaiana
.á de Paso de los Libres.

4 importantes vantagens dêste
novo e aperfeiçoado aparelho!

SEGtJRI/NCI//
I

8t1AII//),t!O[!

t

I

e;

l?IIPIPEZ .I

.'"

ECONO/fllil/ Instruções .__para ..um

barbear mais perfeito.

"Sempre melhor" - eis o lema a que obe­
decem os técnicos da Gillette. Clllette
TECH reúne, assim. inovacões éxtraordi­
.nárías, graças ás quais é G mais .perfeíto
e econômico aparelho de barbear.

Com Gillette TECH, não 'há perigo de cor:
tes no caso de um gesto brusco. .. Frisos

anti-deslísantes garantem segurançal
Com Gillette TECH, o barbear é mais suave,

graças à barra-drstensora de que é pr.ovido!
Com Gillette TECH, não há acúrÍmlo de

espuma.. . Aberturas amplas permitem
uma limpeza fácil e rápida!
Com Gillette TECH. o barbear é.mais per-

.
f.eito e econômico. porque êste novo apa­
'relho foi tiesenhado -especialmente para as

lâminas Gillette Azul, que custam pouco .:

. porque duram muito i:
' " "

Àdquira, hoje mesmo,' o seu Gillette TECH !

I· Lave o rosto, de preferên­
cia com água morna. 2 - Use

um bom sabão de barba; es­

palhe abundante espuma­

meio caminho para uma barba

bem feita. 3· Dê ao apare­

L-_L-L.___::='''''''' lho a inclinação Indicada.

4 • Maneje o aparelho em

sentido diagonal, como in­

dica a figura, sem pressão
excessiva contra a face.

TECH não deixa acumu­

lar espuma: basta colocá­

lo sob a torneira, e sua

li rn p e z a é instantânea I

., 'Para 'maiór ecnrõrte e eeone­

mia no barbear, use sempre

Glllette T E C H com as leg(.
timas Iâmínas Gillette AzltL

G illette ·T� "'H'
.

O APARelHO DE BARBEAR
. W '-

l'I:C NICAMENTE PE'RFEITO

"

_hr r..

INTER-A'MERICANA

umn go rr.aflnha

«K NOI»

lR..pa5
Celpdos
U'vel.
Rádio.
Geladeiras
IIlele.eu.

J6aas

LIvros
ChapéIS.
anltalllçÕfl elótrlCIIS • ,.ftlltArlal

Artlsos par. "r...ntos
Peles
C.de"

QualSCIIMI' .nlpo

Irmandade do Senhor' Jesus dos Passes
.\ili�.§�. -. e Hospitál de Caridade

VERA .CRUZ
De a�dem da Provedoria desta' Irmandade e de ocôrdo COIn

o preceituado no a·rtigo 98 do Compromisso faço publtco, que no dia.
4 de rno i» pr6ximo vindouro. à.1I 8.30 horas lIerá realizada na Igreja.
do Meni�o Deue, Mitlsa Solene com Sermão do Evangelho pregado pe­
lo reumo. ConegG Frederico Hobolt. em comemoração às fetltividade.
da «Vera Cruz».

Para aui.tirem à. referidall 8alenidoàse. ficam convidados to­

dos Oil fiéi. e' eapecialmente, os Irmã03 e Irmã., reve.tidos' de balan­
droue <e fitas.
���CC!lnsistorio da Irmandade do Senhor J !Osus doa Pallsoa e Hos-

pital de Caridade. em Florian6po!il, 28 de Abril de 1947,
.

José ToJentino de Souza- Adjunto do Secretana

de

HA UMA

"CAMISA"CO lenta n­
PARA CADA TIPO DE LANTERNA

A

OU LAMPADA {ii

Resolvido, enfim, seu problema finance.iro I
Adqu.ira. TUDO de que necessitar,

de UMA SÓ VEZ, et-

'pAga.ndo PARCELADAMEDlTB,
OOJD &s VANTAGENS da compra à ri....

•ervindo-se do
,

CREDIARIO KNOTSISTEMA

lhe COlenU9n Lamp
and Stove COnlpai1y Limited

TORO,..TO. CANADA CHICAGO. U.S.A�

I L, W. Mo�d�;:enian6��:. LTDA. \Parque D Pedro II. 110 -. 30 andar

J �::: 2-2���ai:a Poatal 3.431 .. S. Paulo

�_
.........-

"

INDÚSTRIA, COMtaclO E ·SEGUROS KNOT S. A.

.. Iii 1t ... U III n ...

.'
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. de MI!Jo de ,.., "

(adasjro Sodal' do (O Estado»)
Pei..� aos IIOSSOS� leitores. o ob6équio de pre.eo.cber c

� a4tem.o e remete-Jo á lMJ5Sa Redação afim de compIetarmor
4It;IIIIIto\antes, '8 D08SO OOVO Qa�.Sociat.
Noale _ ......••••••.•..•.•.••••••••••••.••••••.•.•••..•.•••••••••••••.

� ....•......... Rst. QiviJ. •
"

• • • • • • • • • • •• D. N.asc. • •.••••••••••.

.Pais
.

'� (6) ••••••••••••••••••••••••••••••••••• '" ••••••••••••••••••••
"

'DDp� ou 6arga •........•.•.••••••.•.••••••••••••...••••.•• :•••••

,� ciIo Paá <..fie) ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• �.
. .

Obsen•.......... "

.

-••••••••••••• lO ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

A®radooeriamos, também. a pntileza· de� de lI,ascImeatolt
easamentQS e outras, de paroatea ou de pe&9OOlI amigas.

DI. SAVAS LACERDA
,__ m6ilSco-cirlB'gtoa de Olhoa
- OuYidós. Nariz - GargautL

Pre.crição de lentes de
oontcito

�ULTóRIO - Felipe SobmJ·
dt, 8. Das 14 às 18 horas.

\lIIII1DllNCIA - Conselheiro JlIIl­
-

fra, 77.
TIlLEFONES 1418 e l20t

Ausenle

DI. ARMANDO VALo.lO
DE ASSIS

lJa. 8erY1çOB de CUnica Infantil �
A»1stência Municipal fi de

Caridade
IIIAl'OCA M1llDICA .Di! CRIANC.u

ADULTOS
lII01I8ULTóRIO: 1\ua N_ ...
-"0. '1 (i!diffclo 8. �).
CónBultas das 2 às 6 hor�

am:IDltNCIA: Rua �arechal Gt,J6o
inerme, 5 Fone 783

DR. ROLDÃO CONSONl
f'D\JJRGIA G'ERAL - ALTA (JI.
a1l'BGIA - HOLl!:8TIA8 Dili ...
•.. , NHORAS -o PARTOS .• .

tronnAdo pela Faculdade de MecU-·
cln!na da Universidade de Slo

'!'Cuio, onde foi assistente por' ",a·
... 1III10S do Serviço Cl:r11rgico (\8_
,. Prof. AUplo Correia Neto

• Clrurgia do estômago e vias 1)1.
8id.'e.I, intestinos delgado e grouo,
tiróide, rins, próstata, beld«a,
�, .ovárlos' e trompae. Var1Co­
MIa, hidrocele, varliJes e henut

CONSULTAS:
Qu 2 às 5 horas, à Rua lI'el.pe
kbm1dt, 21 (altos da Ca_ Pa·

raíso) , Tel. 1.598.
.-mANCIA: Rua Estena Ja­

níor, 179; Tel. M '1.«K

DIt. POLYDORO S. THIAfX,
lI�dlco do Hospital de Caridade

de Florianópolis
Assistente da Maternidade

CLlNICA MÉDICA - DISTúR­
BIOS DA 'GESTAÇAO E DO

PARTO
Doenç�s dos órgãos internos, es­

pecialmente do coração
Doença,;; da tãroíde e demais

glândulas internas

'nSIOTERAPIA - ELECTROCAR·
. .

DIOGRAF.IA -' METABOLISMO
BASAL

Consultas diàriamente das 15 às
18 horas

Atende chamados a qualquer
bora, inclusive durante a noite,
CONSULTóRIO: Rua Vitór Meire-

les. 18. Fone 702.
BE8lD�CIA: A v e n i da Trom-

powskí, 62. F'one 75e

DI. PAULO FONTES
ClID1co e operador

Conault6rio: Rua' V;Jtor Meireles. 2ft
Telefone: 1.405

Oon8u1tas das 10 às 12 � das 14 Aal8
Residência: Rua Blumenau. 22

Telefone: 1.623

DR. NEWTON D'AVILA
OperaQ6es - 'Vias Urinárias -

Doenças dos Intestinos, ,reto e
1nU. - Hemorroidas. Tratamen

to dá colite ameblana.
J'lB10terapia - lrura vermelho.
Colúfulta: VItor Meireles. 28.

Atende diariamente às 11.30 tia
.. • tarde, das 16 hs. em dtanu

Reald: Vidial Ramos, 66.
FOP. 1067

DR. MADEIRA NEVES
.

.Mlco especialista em DOENÇA!
'DOS OLHOS

CUr.lO de Aperfeiçoamento e Lem·
•a Prática no Rio' de Janeiro

Con.ultas diariamente deu
10 à. 12. e do. 15,30

em deante
CONSULTÓRiO: .'

Rua JoAo Pinto n, 7, sobrado -

1I'0ne: 1.461 - Resídêncía: RlM
Presidente Coutinho, 58

DR. A. SANTAELLA
(Diplomado pela Faculdade Na·

«donaI de Medicina da Unlver,,1d4I,
;ae do Brasil). Médico por concur
110 _,,"o Serviço Nacional de Doén
!'lU Mentais. Ex Interno dia Santa
cu. de Miseric6rdla, e Hosp1taJ
Plliqu,litrico do .Río na Capital ••.

deral _

.

CLlNICA M»DIC,v..:;.;- l1OJIlN.(JM
� NERVnSAIt

- Consultófrlo: Ed1ffcio Am6llll
NETO

-- Rua Felipe Schmidt. Contn1lllq,
Das 15 As 18 horas -

Iiha1dj!ncla: R1liB Alvaro de Car-ra.
lho nO 18 - Florianópolia.

DR. *RIO WENDHAUID
VI..nor do Hospital "'Nerê .. R.......,..
Cl,1NlCA M:tDICA DE ADULTO@

E CRÍANÇAS
eo...ult6rio: R. Visconde de Ouro
PnIto, :I - esq. da Praça 15 de No­
.,_bi'o lalto. da • Belo Horizonte·)

Tel. 1545
Coasultu : daa 4 ás 6 hora•.
Re.ldência: R. Felipe Schmidt. li

- hoc manual 812
---------'-----_

DR. M. S. CAVALCANTI
Clfn1ca exclusivamente de crtançaa

Rua Saldanha Marinho, 16
Telefone M. 732'

DR. BIASE FARACO
IlMloo-chefe do Serviço de Sffm.

do Centro de Saúde
DOENÇAS DE SENHORAS' -

StFIlLIS AFEcçõES DA
P.ELE - RAIOS JlNFRA·ViER·
MElLHOS E ULTRAS-VIOLETAS
Cone.: R. Felipe Schm1dt, 46 -

Das 4 às 6 horas.
Res.: R. D. Jad!me Câmara, til

FONE 164-8

DR.
-- ,-_

---._'�--
UNS NEVES

.

Moléstias de senhora
Consultório - Rua Jo1ío Pinto n. 7

- Sobrado - Telefone 1.46[
Residência - Rua Sete de Setembro
- (Ed1ffclo r. A. P. da Estiva)

Telefone M. 834

CURSO DE MO,TORISTA
e

Serviço de Pronto Socorro de Automóveis
Ensina-se a dirigir automóveis
Amador e ProfIssional

Teoria e prática - conhecimeptlo do motor.
Atendem· se chamados para reparos de urgência.

Auto-Escola 1-47.77
GAR I\GE UNIAO - PRAÇA GAL. OSÓRIO, 40.

�: C'ONTRJI 'SIRDAS
-

;
v (, !M8N'CHDS,

i
t

No 1"; �,
j

!PARA RECE8€!! �MO'STRA GRÁ"S
ESCREVA o SEU ENDEREÇO AO

UBORITÓRIO oolu s. a.
CAIXA POSTAt., 36 ,

BI-VMENAU • SANTA CATARINA

Cabelos Brancos 1.

Sinal de velhice
A Loção Brilhante faz vol.

1.ar a côr natural pri'mitiv<1
(ca.tanha, loura, doirada ou

negra) em pouso tempo, Não
é tintura, Não mancha e não
.uja. O ftu uso é limpo •

faeU e agradável.
A Loção �rUhante extingue

aD caspa•. o prurido, a .ebor-
.

rhéa e tôda. ali afecções pa­
rq.itcirias do cabelo. assim
como combate 'a calvicie. re­

vitalizando as raizes capila­
res. Foi aprovada pelo, Depar­
tamento Nacional de Saúde
Pública.

-

Nervos D.ebill ..
3

tados Provocam
ii Heu'rasthenia

NÃO DEIXE QUE o EX­
CESSO DE TRABALHO
�DEBILlTE o SEU OR­
GANISMO. 'PO RQUE ,O
CA,NSAÇO PHYSICO
E INTELLECluAL o
LEVARA', FATALMEN­
TE, A' NEURASTHENIA

I

Empreza de neveeeçeo
C t-I 'E R t:.. 'M,

Os primeiros, symptomas da
neurasthenia são geralmente a

insomnia, pesadelos, irritabili­
dade, dôres de cabeça e ner­

vosismo. Ao sentir quaesquer
destas manifestações previna­
se contra as suas consequen­
cias. 'I'rate-se irnmediatarnen­
te, com um remedio de erfeito
positivo e immediato. Não
tomê drogas perigosas. Vigonal
é o remedio indicado para

. qualquer caso de neurasthenia.
Vigonal revigora o organismo,
restituindo ao fraco as forças
perdidas e a energia da juven­
tude ás ,pessôas exhauridáS.

NAVIO-MOTOR "ESTELA"
mexima rapidez e garantia para tr snsperte de suas mercadoríaa.

Agentes em Floriánópolis CARLOS HOEPCKE S. A.

FARMACIA ESPERANÇA
do Fllil'lDaooutioo NILO LAUS
Boje e amaubi será a ena pNfel'Wa

Drogas nacionais e esbangekas - HomeopAtias - Perf.1I­
marias - Anilros' d. bOlT'J.Cha.

Ga.rante-se a exata obser-t'incla no ree�uário médico.

Vj�õiiãi
FORTifiCA iS DÁ SAÚDE
laboratorios A�ViM & FREITAS· S. Paulo

CONTA CORRENTE POPU,i..AR
JurOI .5.1/2 a. a. -- Limite Cr$ 30.000,08

Movimentação com cheques

Banco do Distrito federal S. As
CAPITAL: CR$ 60-00nJ)oo,Ge
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

Rua Trejano. 23.· FIorl'an6po1is

Empresa "CoRstrutora; Uoive'rsal»
A maior Organização Predial do BrasH

AVISA
A todos os portadores de títulos desta conceituada empeesa,

legalizar' seus títulos, afim de obter o reembolso de acôrdo com
o Decreto-lei nO, 7930 de 3-9-45.

Para maiores esclarecimentos, é ravor dirigir-se ae esceí­
tôrio central nesta Capital. sito à rua Felipe Schmidt S!U
Florianópolis. '

NB. Não faça sua inscrição em outra empresa, congênere.
sem primeiro conhecer nossos novos Planos de vendas"

AIJTDMOBIfJSTAS I
Atenção

POl'a o seu dinamo ou

motor de OlV-CIieCO

OFIGNA E:tlALDA
Rua Conaelbeiso Mafra

ne. 94

eoMPANIIIA •ALIANÇA DA BAIA·'
,...w\.._ 1m � IM.: I A·. A
lNCliImi08 D TlUlf8POBHI

Cifra! do ,Baíanço de 1944:

Cr.
Cr$

80"�oo.606.30
S,97�M'01 .755.917

67.053.145,30
142.176.603,80

CAPITAL E RESERVAS
Responsabilidade,
Receta
Ativo

•

'.
98.687,8Hj,.3o

76.736.40! .306, 2Q
Sinistros pagol!l nOIl últimoll li) 8nOl

R,esPOJl 'JS :t>ilida dea

Diretores:
Dr, Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho,

'

Dr. F'r81ilcisoo
de Sá, Anisi�Massorra. Dr. _lo8qtJim Barreto dt: Ars11jo

j e José Abreu.
<II__........_..-�,,"'%..."ÇlIIji:V"......,...._..

-

......" .......-..._....."'...1.........._-""'.....,·"..."............_......·,...._,...�.....,...._.�� •.,�-"'{�---�

I '.I)'A " 'fAt.rillllriIIlI
Fabricante e distribuidores doa afamadas con- II• '.

.

1

'1! 11 fecçõea -DISTINTA" e RIVET. Possue um gran. ;
de sortimento de casemiral, riscado., brins
bons e barato•• algodões, morin. e ayiam.nto.
pal'a alfaiate.. que recebe diretamente da.

II melhore.. fábricas. A Cairo •A CAPITAL- chamo a ateag!o do. Snr.� Comerclaat•• do interior no .entido de lhe fazerem uma

viIJaita ante. de efetuarem SUOII compro.': MATRIZ em Florlan6poli•• � �FILIAIS em Blumenau e Laje••
.............._ Dm : ��...uM� ma..�__..__BB*MEDWMBM-wm_ _s.WMmMam@6aa�\@mWA===n==O=EZ..E•.,.
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o povo' catarínense, por sua maioria e, num pleito .Iíhêrrimo ,e honestissime, preferi.
Iíear com o sr" Nerêu Rames, Sómente os do «Díárle», pe-r:seguidos peruma ·ob'ce·s,
são malucae por um ,despeito íncenselável, continuam a atacar o grande catarlnense;

"

Celeeam-se, portanto, contra o pove e dele não merecem .senâc
-,

o que,sempre,·mereceram: .3- derrota.

:Instalada, solenemente a reunião" .econômico l1li agrícola
Os assuntes tratados no' ímportante conclave" _:_,As·r'co-missões eleitas.i--Dutras Botas ..

Damos abaixo -a síntese DOS, tra- ia Vice-Presidente � Dr. Afon- Secretário - Dr. Altamir q. be 'remarcar os seus objetivos" no l,he o seu concurso, é erigida ho�
balhos do dia primeiro dt,) maso. so Maria Cardoso da Veiga;' Correia; ensejo de 'sua assunção à

gover-I
aSlte: tribuna, da ,q'ual se buscará". ,

primeiro também da Réu'nião,
'

20 Vice-Presidente Senhor' Relator - I?r. Moacir Sampaio. nança Ido Estado. ' pela disseoação de, cada aspécto dta'
Ás nove horas, presente crescido Eugênio Bruske; v za GOM�SSAO - PRODUÇAO , 'S�lilciilnva, então, _V. Exci.a" �'s;u� nossa r,�ah:dade. mésológica, étl11�'(la:

número de partícipes, foi a Sessão Relator Geral - Dr. Armando Da- ,'ANIMAL gestões e colaborações, pela crrtica] ou econorrnca, f'ixar pontos de VIS---

aberta pelo. exIpo. sr. dr. Leoberto vid Ferreira L.ima; Presldent� - Dr. Laura Fortes N1IZOIáv,eI 181 impessoal, pelo

cons,e-I
ta, elahcrar exposições, Itragar ro--

Leal, presidente nato do Conclave, ia - Secretár-io - Dr. Teobaldo Bc�ta����e, Dr. Jurandir
Iha íncenbívador, através da im- teíros que, s'intetLzados em índíea->

Sua �xcelênci� designou o. sr. dr, Costa Ja.mu?,�á; '",. Sal::.I e amo - G. prensa e de quaisquer tribunas". ções, cujo acerto- e oporturuídade o-

Moacir Sampaio para servir de se- 20 Secretár-io - Dr. Moahnr Tome
R I' t D J" B tti

.

AMmde,nJdo a tal apelo, que ,cons-l plenário ateste, hão" de oaustillJuirl

té f'
.

" de Oliveir-a: e a ar - r, ase o mi. titue palavra de ordem palra todas " .cretário ad-hoc, a ti ser de initiva- '\j
" 3a COMISSÃO - ECONOMIA (l\ua.ntos têm a ,honra Ide prestar- (ContlDua na pag 9)

mente constituída a Mesa e a Co- 'I'esoureíro - Dr. Altair G. de
RURAL E COOPERATI.VISiVIO

missão Executiva. Azevedo.
" Presidente -' Acadêmico Alcides

FELIZIsto posto e após tecer conside- Eleitos e empossados, tomar �m Ab' .
. ..

,

,

"

,

_ A

'
, assento na Mesa. Passou o sr. Se- ", I eu,

, ' .

raçoes e� torno dos motly�os que cretário a propor, então, os mem- ,S�cretarJO __, .

Jornalista 'I'iago
determinaram fosse a �eUll1L,I,) c.on- bras que comporiam as Comissões Vieira de CastI?" " O Diretório do Centro Acadêmico XI de Fevereiro, da Faculdade­
vacada, p'lSSOU .s. excia. fi. indicar Técnicas e que assim se constitui- .ReIat�r - DI. Freder ico Heron-

de Direito de Santa Catarina, acaba de instituir um concurso de Mo-·
nome, que, aceitos, formaram aram' dino Leite,

_.
, nugraf'ias .entre os acadêmicos, subordinado ao titulo, "O Municipio na-,

Comissão Executiva

.,
ue teve a se-

I ia,COMISSÃO - PRODUÇÃO 4a COMISSAO � T�RRAS E
Nova Constituição".guinte organização: ' VEGETAL . COLONIZAÇAO,

. Em próxima edição publicaremos as bases do concurso o qual, SB-
Presi?ente (nato) :- Dr. Leober-, Presidente -':- �r. Afonso 'Maria Bo���sldente

- Dr. Jose Nicolau
gundo estamos informados está despertando grande interêsse entre O�

to Leal, Cardoso da VeIga; Secretário _:: Dr. Gil Fausto de rapazes daquele conceituado estabelecimento de ensino superior.
Sousa; A tese escolhida é uma homenagem aos Municipios do nosso"

Relator - Dr. Heitor Wedekin Estado.
I

dos Santos.
--....;..-------------------.,.------------

5a COMISSÃO - METEOROLOGIA, R A' dFLORESTAMENTO, PRODüÇÃO VOCÊ PREÇISA COLABORA' mugem, !IS sessões
MINER�rv�tsg�UNTOS na Campanha Pró Resta-: da Assembléia

Presidente - Dr. Antônio Pirajá belecímento da Saude ' do
Martins da Silva; Lázaré.
Secretário - Dr. João Dernaria ,====_,_

Cavalaz i ; , O I" S da's za ...
Relator - Dr: Clovis Ribeiro. ...,a ,O A anterlor, ainda deh-01n
Estavam, assim, contídída a I _ panos para as mangas. O De--

Comissão Executiva e as Comis- remll[)CoelQsões Técnícas, Não' ebstarrte a 'li.,," putado Cid Ribas pediu o des--
complexidade e a variedade dos pro- COMiSSÃO DE ESTUDOS DOS dobramento de .um Cartório de,
blemas oaíar-inenses, .no que con-

'I �ERVIDORES P'Ú'BLlG9S Xapeeõ , .. Golpe.
cerne á pecuária e agricultura, ó E�ADO O Deputado Nunes Varela),'
certo quer o conclave, pela direção ifirme com que vem sendo orienta- PARECER �, 375/47 sol citou para Joaçaba um,

Ao presente rsqusrtmanto, em que Ma- ,.' •

do" chegará a entendimentos e oon- ria Carolina Gallotti Kehrig, prÔlf'essora! prédio para ,os Correios e Tele-­
clusões justas, dentro elas altas fi- normalista, classe F, do. Quad:o único I grafos. Outro golpe O De--
lid d Ih d terrni do Estado, pede reconsíderacão do ato I ", •

na I a es que e e ermmaram a
que a, removeu ex·officio do GrUlpo Esco, putado ' udenista' WaldemlU"convocação e efetivação. lal' "Nerêu Ramos", de Cambirela, para IR d'·

-

.,

Sendo como é uma Reunião qua- o Gru,'po Escolar "Luiz Delfina", de Blu· Upp secun, OU geJtosamente a;:,
si que genhinàmente de técnicos, mena_u, se apHca o parecer que :demos.à soIidta�ãc, de seu colega ..

t b Ih
_

d 'd petlçao de sua cqlega Alba Ma,na da SI1.;
, ."

"os seus ra a , os serao .con UZI os veirs, ·razão' por que nos limitamos a Contra golpe. Orty Mllchada;
dentro de normas práticas e p1'e- transcrevê·lo no'8 seus tópicos �ssenciais� falou sôbre a agricultura, ... ""s4-nc'cisas, afastando-se, de antemã(), "Não vemos, em prmClplO, por", ._, iA:

DOr :iJmpr.odu'ÍÍI"as" as d,ilslcussões de que deva ,reconsiderar o. Govêrno país essencialmente agr'cola .• _

x 'UIffi ato de sImples l'emoçao ex·of.
matéria, alheÍa e diversa do caráter ficio per�elta e completamente legal, Golpe. por tabela O Sr. Kondel'l
da mesma ReuniãQ. nem como as llólzóes aduzidas na pe, Reis req'uereu um auxíliü> do
Cumpre salientar a presença en- tição justifiquem a revogação de ta!

'

A

'
.

Ire os 'congl'ep,sistas do dr. Arm,an-
ato.

I Governo em nome de seus, elei,? Depreende·se, ademais, dos têr"t "' "

do David Ferreira Lima, agrônomo mos do requerimento a intenção de I OreS, p-ara o. bI-centenano . da»
de alba consideração e relevo

,
nos I énv:o�'Ver motivos de partidarismo i Igrejinlha de São Miguel ..•

d d M'
.

t" dAr' I I politICO entre as causas da remoção, '

• ." .

qua ros o, mls erlO a g leU -

explorando.os ao, sabor das paixões Golpe flllndo. AfInal dIante de-
tura. 4S. SenhoI1icll'1 que tPresidiu a que despertam. )" t 'nt I

'

D t d "'IComissão nrganizadora, veiu em- Si dev<!ra se,r iustificada, a des.. a ,os go' pes o epu a o .a..-'

prestar á Reunião Econômico-Agri- ,peito ,de sua _le;gitifu.idade de ato. pu.' fredo Campos deu o golpe ue:"
ramente adml'l11$tratlvo, .a remoça0 o I • ",. •cola de Santa Catarina. o melhor teria sido, de sobêjo, pela informa. mlSerlCOrdIa. ElogIOU OS que:.-

de sua privilegiada inteligência e ção do sr Diretor do Grupo Escolar I f "t t C "4-�1
um quinhão da &ua experiência "Nerêu R�mos" (fls. 2), que situa a

evam � e elO, nes a aplw, 31

adquirida aqui e em congressos e 'requerente em flagrante incompati· luminosa idéia da fundação do-'
. bilida,de pessoal parH' o exercício do G"

, •.

"B
"

V d" Cestudos no es1trang81ro. Merece. ma'gistério naquele estabelecimento lnaglo arrlga- el' e. OHl'!
também 'saliêllcia, o dr. Afonso de ensino" eAsse golpe de mestre FI

• ,

Somos, ,pois, 'pelo arq'uivamento do pre. ,.
orlano-

Maria Cardoso dai Veiga, elemento .. t tdestacado do q"ladro, profi,ssional
sente 'processo. pOJ'IS ambem, eve o' seu qlli-'

L s. ,S., em 19 de abril de 1947. h- N- f"
-

"ddo Ministério da Agricultura e que' Carlos da Costa Pe"eira. presidente. n ao. ao OI esqueCI O .••

trará á Reunião EêonômiclJ-Agri- ••••••.,;•••••••••••-.-•••••-.-•••-.-•••-.-.-.-.-.... *' * *

cola tudo quanto lhe tem forneci­
do o trato diário e carinhoso c'om

os problemas agro-pecuários de
Santa Cat1cina. A presença e a eS­
colha: destes dois elementos de es­

col para t\mcionarem na Comissão
'Executiva. revela o acatamento e

'l prestígio de que gozam ambos,
no seiQ da classe a, que pertencem.

Na Senão Solene de insta'
lação que contou com a presença
do exmo. sr. dr. GovRrnador do
E,s,twdo, AI'tcebiSiPo Mle1t['0,poli:tano,
Presidentes da Côrte de Apelação e

A,ssembléia Constituinte, altas au­

toridades militares, deputados e

convidados especiais. o dr, Leo­
hert� Leal. Secretário da Viação e

Obra. Público.. nrofedu o .eguinte
DISCURBO

Senhor GÜ'V'ernrudor, j,lus.tr,es 'COill­

vitdaJdos, 'meus' ,s-e,nh<o;r,eis.
Inauglura-se, ainda �na pro;mis,sora

malnhã dia .g,es,tão de um go:vernan�
te eleirto p,el0 ,1)0;'\10, .a primeira reu­

nião eccmômico-agrí1cola de ,santa
Catarina, cuja inidatirva cabe ao

seu govêrno, por intermédio da Se­
C're'ÍaI'Í,a da Es,t,ado 00m'pete:rute, qU6'
enccmtro'U 'lprr81sto e valioslo apo'ia
dos r'Hsponsaveis' locaÍ's, [l,elos sle,rvi­
ços do Ministéri>o da Algrilcu�tura"
se:mpr,e atentos ás Olpo!I'tunidwdes de
presta,r colaboração O'U traballharr
em eSlúnedto leJutoodimento.

ESlte 'Cle'I1Úame não resultaJI'tia, es-

CAPACIDADE 1.500 Ks. tau oerto, no brilhanrGe wcoIllteci-
melnto que s'e ,no's depara, não fOlla

VI:'NlnE-S,E o (pI10Sltíg;io que ,e<Duna de cornfiança
.!li V

_

crUEl ,soube o Govlelmador mer.ecer

" de .sc"a; ,gente, .

INFO'RMAÇÕES NESTA REDAÇÃO I Tem a re,união a su,,: Q,I"i,g,em ,no
,

pledi.cJ.o 'que consta do dls,cur.so ,com

ÍÍllIIII llitlliUIIlDltillllllIIIII__II5IilI!III!!__IIiIII_IIIiI_IIIIliIill1l!II!If!I!'lIIll_Il_lIIili1i11lli1l+lIIi:!iIlllM_�, Ex,cia. Sr. Gove�naJdo[', sou- .

INICIATIVA

x

A sessão de sábado ficou no>

tinteiro. Folga, Semana Ingfe--

Florlan6pofb � 4 ele Matq de 1947

'. IV

8VlaçaO
SALVADOR, 3 (A. N.) - Informa-se ele Ilheus ter ocorrido ali

um desastre com um avião do Aero Clube local, que se precipitou ao
SOlO da alturade 30 metros. Em consequêneià sairam feridos grave­
mente os pilotos Francisco Pastor e Miguel Júnior. O fato causou

consternação geral na cidade, estando os. médicos envidando todos os

esforços para salvar os pilotos, ap'ezar do estado grave 'em que se en­
contram. O desastre ocorreu no momento em que o aviãO' decolava.

Des,stre de.

)'; ainda, despreziv,el e insignficante, em nosso, país, a parcela da

�olaboração particular, na' realização de empreendimentos ,que vizem
bimeficiar e servir á coletividade. A organização dírigente do país ou

fi.! reg'ião, ou seja, o Estado legalmente constituido, é tido sempi'e como

algo que se destina a cobrar impostos e sugar dinheiro do povo e a

quem cabe, consequentemente, a obrigação de tôdas as i'ealizações que
o1ljetivem melhoramentos coletivos. Não se formou, infelizmente, no

brasileiro, até agora, a necessária mentalicladél de colaboração com os

Doderes públicos :e de auxílio decidido áquelas causas que vizem o

bõm-estar do conjnnto social.
'

Essa cooperação eficiente e produtiva entre dirigente, e dirigidOS
tem sido a cansa princ\pal da vitória e da evolução, dos povos moder­
�lG'l. onde o ideal democrático de liberdade exige a cómpreensão e não
u subserviência dos ,povos governados. E, dessa compreensão mútua de'
direitos e de obrigações, se gera o desejo r,ealizador daqueles que, em­
bora não investidos de poderes governamentais, compreendem que não
:;ó aos dirigentes toca a obrigatoriedade dos empreendimentos desti­
Ilados a servir, por qualquer forma, a sociedade humana. Ocorrem, en­
tão, os exemplos das grandes fortunas legadas a instituições de filan­
ti O'pia ou de cultura, artísticas ou científicas. De 'mãos' dadas, povo e

Govêrno colaboram ria grandiosa tarefa de evO'lução humana e de en-

6I'andecimento nacional. �

(ClIINGl

aplaudirão teu gesto,
quando souberem que cola­
boraste pró Restabelecimen­
to da Saude do Lázaro"

Hoje é sábado. Também v-om

dar o meu golpe. Fico por
aqui: .. Rosetando, apenas.

(Zé do ,çongresso)

TEUS FILHOS

x x

No Brasil, diziamos, não é muito comum observar-se
.

a iÍliciativa
particular a substituir a atividade oficial, ainda quando o que se co­
lima seja em benefício direto e imediato da coletividade. Porisso mes­

mo, dignos de registro e louvor são aqueles casos e ocorrências em que
um punhado de indivíduos se prop,õe a colaborar por alguma forma
e�m ª atividade g'overnamental, e realiza algo útil, de benéficio de
ll�cessário, ao bem comum. Daí a simpatia, nossa e de todos, que sou­
be merecer a entidade que se intitu.lou "Colégio Barriga Verde", e que -

e0m seu esfôrço, pelo seu trabalho, iniciativa e atividade - lançou a pe­
dra fundamental e se oompromete a erguer os a;dificios do que será mais
u;n magnífico e absolutamente necessário estabelecimento de ensino
secundário do Estado. ,

,

O estudo noturno; de há muito se fazia deficiente em nossa Capi-
tul, pela inexistência de um estabelecimento' que ministrasse' o curso

sGcundário, para ambos os sexos, e em horário tal que se coadunasse
com o do labor diário, possibilitando, assim, a complementação' de co­

nhecimentos áqueles que são contingenciados ao trabalho diário para
a garnntia da E"1bsistência, Batemo'S palmas calorosas, por isto mesmo.

a,,08 inspiradore!S do novo centro de educação 'e cultúra, e desejamos sin­
ce; amellt.e que os planos de agora se concretizem em realidade produ­
tiva e etil, o mais depressa possivel, para proveito dos estudioso,� flo­
rianopolitanos e maior honra do movimento educacional e cultur;:;,l de
Santa Catarh,? ,

Datas da nossa
historia;

MAIO

_,.'CO__�

Em, 1635,. duranrt,e a luta co�+ -

tra os holandezes, Luiz Bar­
Está em Florianópolis o baIlio re,pele um ataque levado>'

dr. Marcílio Medeiros, ínte- a efeito Ipor aqueles ao reduto>

gro Juiz de Direito de S. de Paes Barreto, na Fortaleza

Francisco do Sul,' de ,Nazareth.

S .s" pela sua forte per- Em 1809, celebra-se um con-

sonalidade, cultura ;urídica, venio com os Estados Uniuo$·
amor ao trabalho e- elevado da A'mérilca do Norte.

senso de ;ustiça, é, sem fa- Em, 1782, naseeu no Rio de

vor, uma das maiores expres Janeiro, ,Manuel InJácio de An"'­

sões da jovem geração cata- drade' Souto Maior Pinto Coe-

rinense. lho, Ma�quês de Itanhaem,' que'
Coincidindo' a estada do ,foi ISenador e Gentilhomem da

ilustre magistrado em nossa Im,peria::l Camai�a. mafeceu em

Capital com a data de 17 de Agôsto de 1867.

seu aniversário natalício que Em 1808, D. João VI fundaú

amanhã transcorr�, grandes no. Brasil a Real AcaÇ!:emia de'

as manifestações de apreço Marinha�

que lhe serão prestadas por Ém 1865, em Cuiabá, Estado"
seus inúmeros amigos e de Mato Grosso, nasceu o Q€-­

é,ldmiradores, neral Candido da Silva Mari-

O «Estado>' cumprimenta·ó ano Rondon, o intemerato des-'

com votós de perenes (feli bravador 'dê nossos sertões.

cidades. Andl'é Nilo Tadasca.. ,

CAMINHONETE NOVA (Vbassis)

.
"
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